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Pontes que unem
sonhos e realidades

O Vale do Taquari vive um momen-
to decisivo para o futuro da sua infra-
estrutura. Projetos estratégicos
seguem em pauta e, certamente, mu-
darão a logística regional. A tão falada
Ponte dos Vales, ligando a ERS-129 em
Estrela à ERS-130 em Cruzeiro do Sul,
promete interligar BR-386, RSC-453
e RSC-287. Serão pouco mais de 3
quilômetros de acessibilidade e cone-
xão, aproximando os Vales do Taquari
e do Rio Pardo. Além da mobilidade, o
projeto simboliza desenvolvimento.

A ponte terá nível elevado, capaz de
resistir a novas enchentes. Vem projeta-
da com cotas acima da catástrofe de
maio de 2024. O projeto precisa ser
consolidado junto ao governo do Estado
para viabilizar recursos do Funrigs.
Mais que uma obra, é um desejo coletivo
de décadas. Se sair do papel, represen-
tará mais segurança, fluidez e integra-
ção para quem vive e trabalha na região.

Infraestrutura não
é luxo: é condição para

crescer e prosperar.

Outros movimentos também mere-
cem destaque. A ERS-129, entre Estrela
e Roca Sales, deve finalmente receber
atenção. Máquinas já estão posiciona-
das no trecho não asfaltado entre Coli-
nas e Roca Sales, aguardando
condições para iniciar a pavimentação.
Essa obra pode aliviar o trânsito inten-
so e abrir novas rotas de escoamento
para a produção regional. Já de Estrela
a Roca Sales, esta semana houve anún-
cio importante de recuperação. En-
quanto isso, a ERS-419 (Teutônia a
Poço das Antas) fica à espera...

Internamente, os municípios tam-
bém dão lições de resiliência. Imigran-
te reconstruiu 10 pontes em apenas 1
ano, todas nomeadas em homenagem
à comunidade. Agora, prepara a 12ª
obra. Teutônia também conquistou
recursos para erguer uma nova ponte
entre Pontes Filho e Linha Clara para
recuperar sua malha viária.

Essas iniciativas mostram que cada
ponte e cada quilômetro asfaltado
fazem diferença no cotidiano. O desen-
volvimento regional depende de infra-
estrutura sólida. Que os projetos
avancem, sem atrasos, garantindo ao
Vale do Taquari a estrutura que ele
merece.

Governo assina ordem de início
imediato das obras da ERS-129
Trecho entre Estrela e Roca Sales receberá R$ 55,9 milhões em investimentos

THIAGO MAURIQUE

O  governo do Es-
tado anunciou
na quarta-feira
(3/9) um con-

junto de investimentos de
R$ 955,8 milhões em
obras viárias e reconstru-
ção de pontes, dentro do
Plano Rio Grande. Entre os
trechos contemplados está
a ERS-129, que liga Estrela
a Roca Sales, onde serão
aplicados R$ 55,9 milhões.
O anúncio ocorreu duran-
te a 48ª Expointer, em Es-
teio, com a presença do
governador Eduardo Leite.

O prefeito de Colinas,
Marcelo Schroer, afirma
que os investimentos repre-
sentam conquistas históri-
cas para o município e para
todo o Vale do Taquari. Se-
gundo ele, a ERS-129 é o
principal acesso à cidade, e
tanto a recuperação do tre-
cho entre Colinas e Estrela
quanto a pavimentação en-
tre Colinas e Roca Sales
atendem a uma demanda
antiga da comunidade. “Es-
sas obras garantem mobili-
dade à população e aos
turistas que nos visitam,
além de serem fundamen-
tais para o escoamento da
produção local”, destaca.

Schroer salienta que a
recuperação completa da
rodovia é uma medida de
segurança, especialmente
após os danos causados pe-
lo intenso tráfego durante
a catástrofe climática de
2023. Ele ressalta que o
projeto contemplará a am-
pliação de duas galerias no
trecho de Colinas, conside-
radas essenciais para pre-
venir acidentes, além da
possibilidade de deslocar a
travessia da ciclovia para

fora da pista de veículos,
algo que não constava no
plano inicial.

Na avaliação do prefei-
to, a pavimentação entre
Colinas e Roca Sales abre
novas perspectivas de in-
tegração regional, fortale-
cendo a economia, o
turismo e o intercâmbio
entre os municípios do
Vale. “Com essas melhori-
as, a ERS-129 se consolida
como uma rota estratégica
de ligação entre o Vale do
Taquari e a Serra Gaúcha,
ampliando as possibilida-
des de desenvolvimento
econômico”, afirmou.

RETOMADA DO
CRESCIMENTO

Prefeito de Roca Sales,
Jones Wünsch afirma que
a pavimentação que liga
Colinas ao município é
aguardada há décadas, es-
pecialmente pela comuni-
dade de Linha Fazenda
Lohmann. “Ela representa
mais um marco da recons-
trução e da nossa resiliên-
cia, depois de termos
vivido a destruição e es-
tarmos, pouco a pouco,
retomando o crescimen-
to”, afirmou.

Conforme o prefeito, o
novo acesso viário conso-
lida a perspectiva de mu-
dança de patamar
econômico do município e
simboliza a coroação do
esforço coletivo. Segundo
ele, a comunidade soube
se mobilizar de forma pa-
cífica no momento certo e
a demanda também foi
defendida por diferentes
ex-prefeitos e administra-
ções. “Com esse segundo
acesso asfáltico, ampliare-

mos nossa capacidade de
desenvolvimento e compe-
titividade”, destaca.

A prefeita de Estrela,
Carine Schwingel, ressalta
a articulação junto ao Pira-
tini para viabilizar o inves-
timento do governo do
Estado, que considera es-
tratégico. Ela afirma que,
após as cheias de 2023, a
ERS-129 se mostrou fun-

damental, sendo a única
alternativa para o escoa-
mento regional.

As obras incluem melho-
rias como drenagem e ele-
vação da pista, preparando
a estrada para resistir a
eventos climáticos extre-
mos. A previsão é de que os
trabalhos estejam concluí-
dos no primeiro semestre
de 2026.

 Obras devem iniciar
 na próxima segunda (8/9);
 trecho contemplado
 vai desde a ligação
 com a BR-386 até
 a conexão com a
 ERS-130, em Encantado

REPRODUÇÃO / GOOGLE
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DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

Código de Ética
Quantos municípios da região também possuem

o Código de Ética implantado em suas Câmaras de
Vereadores? Quantas cidades precisaram aplicá-lo?
Teutônia aprovou seu manual no fim de abril deste
ano e cerca de 4 meses depois já fez uso. Todos
concordam que precisa haver respeito neste ambi-
ente público. E quando algo foge do decoro parla-
mentar, acionar o código faz-se necessário.

Dito isso, não estou para julgar a decisão da
Comissão de Ética de Teutônia. As falas da verea-
dora Neide Schwarz ultrapassaram o limite, isso
todos sabemos. O tamanho da punição a ela não
me cabe opinar. Os três vereadores tinham os
poderes para julgar e “colocaram a régua”. Resta
saber como serão os próximos casos. Sim, teremos
mais casos, porque os vereadores invocarão o
código a cada “palavra atravessada” direcionada.

Neide considera injusto ter sido só contra ela.
Tanto que quer apuradas as falas de Moisés
Bageston Cardozo “Cavalinho” e Valdir Amaral
“Dirinho”. Ela alega que essas manifestações
geraram seu comentário. Verdade também que
todas as ações geram reações! Apesar das diver-
gências, Hélio Brandão foi na mesma linha. Em
tempo: Venâncio Aires está com situação seme-
lhante em andamento.

Mexida nas secretarias
A prefeita de Estrela, Carine Schwingel, movi-

mentou peças no primeiro escalão. Darlã Bellini
deixa o cargo de secretário de Cultura e volta a
ocupar sua cadeira titular na Câmara de Vereado-
res. O suplente Mauri de Moura é cotado para a
Secretaria-adjunta do Esporte, sem data definida
ainda. Tainá Rodrigues, que estava nesse cargo,
vai para a Secretaria-adjunta de Cultura. E o
secretário-adjunto de Cultura, Andreas Hamester,
assumirá a titularidade da pasta.

Organizando...
Tem administração municipal que precisará

dedicar 1 ano do mandato para organizar processos
internos, rotinas de trabalho e formatos de trabalho
que foram completamente modificados em gestões
anteriores. Algumas coisas estavam mais demora-
das e pouco eficientes. E quem chega pretende
acelerar passos, mas isso demora até engrenar.

RAPIDINHAS:
1) O interesse mútuo e genuíno demonstra

melhor resultado.
2) Problema é só quando me interessa e me

convém. Algo peculiar do ser humano.
3) Nesta semana choveu e o plenário da Câmara

de Teutônia estava seco. Telhado funcionando.
4) Estranho como o “resultado do Código de

Ética” vazou publicamente 1 dia antes da sessão.

ANDERSON LOPES

A  mobilização
em torno das
obras estru-
turantes no

Vale do Taquari ganha
força. Lideranças em-
presariais, prefeitos, ve-
readores, entidades de
classe e a comunidade
se uniram para reivin-
dicar a construção da
Ponte dos Vales. As
obras serão entre as
rodovias ERS-129 (Es-
trela) e ERS-130 (Cru-
zeiro do Sul), além de
um anel viário regional.

As estruturas deve-
rão aliviar o tráfego na
BR-386, a rota de maior
escoação de produtos
do Rio Grande do Sul.
Mobilidade, logística ro-
busta e resiliência após
os desastres de 2023 e
2024 foram fatores le-
vantados em reunião
que lançou a campanha
estadual.

Os vales do Taquari
e Rio Pardo carregam
histórias de trabalho,
reconstrução e supera-
ção. Agora, somadas ao
crescimento econômi-
co regional, cresce o
consenso de que a in-
fraestrutura rodoviária
precisa acompanhar
esse desenvolvimento.

Conforme o empre-
sário Nilto Scapin, a
obra vai possibilitar
passagens em caso de
fechamento do trânsito
devido às cheias ou aci-
dentes na ponte da BR-
386, principal sobre o
Rio Taquari. “Também
se der problema nos ar-
roios Estrela e Boa Vis-
ta, lá no Mariante, para
quem vem do Vale do
Rio Pardo”, afirma.

Segundo Scapin, este
é um momento crucial.
“Ele é único e definitivo
para que o governo
aprove esta obra de va-
lor. Não só para os vales,
mas para o Rio Grande
do Sul inteiro, que não
pode parar. Nós precisa-
mos ter caminhos cons-
truídos. Já temos o
estudo de viabilidade
técnica e ambiental,
dando condições para

Obras são estratégias reivindicadas
para evitar colapso viário no estado

que essa obra aconteça.
Ela reflete a resiliência
da região, basta o gover-
nador Eduardo Leite dar
o canetaço e aprovar
esta obra”, aponta.

ELO ENTRE
OS VALES E
A CAPITAL

A Ponte dos Vales
funciona como eixo es-
tratégico entre a BR-386
e a RS-287, criando uma
rota de desvio essencial
em situações extremas,
como vias bloqueadas
por chuvas torrenciais.
Isso garante acesso se-
guro ao Hospital Bruno
Born (HBB), fundamen-
tal para a saúde regional
em emergências.

Também é ligação
direta para Defesa Ci-
vil, Corpo de Bombei-
ros e transporte de
cargas, independente-
mente da situação das
vias convencionais.

Além disso, a descen-
tralização logística bene-
ficia os vales do Taquari
e do Rio Pardo, a Serra,
o Planalto e as Missões,
com redução de custos e
tempo de entrega, favo-
recendo a competitivida-
de empresarial.

Ainda, o traçado es-
colhido evita grandes
indenizações e impac-
tos, preservando tanto
o patrimônio público
quanto o meio ambien-
te. É uma ponte com a

melhor relação custo-
benefício e impacto po-
sitivo contínuo.

MOVIMENTO
INICIOU HÁ
MEIO SÉCULO

O movimento lembra
que, em 1973, o então
secretário de Planeja-
mento de Estrela, Hélio
Musskopf, idealizou a
abertura da Trans Santa
Rita para desafogar o
tráfego pesado do cen-
tro urbano de Estrela,
uma iniciativa pioneira,
que abriu caminho para
pensar em soluções con-
solidadas e integradas.

Passados mais de 50
anos e duas catástrofes
que interromperam a es-
coação de grande parte
dos produtos gaúchos, o
desafio é unir forças com
planejamento estratégico
e articulação política, co-
locando em prática um
projeto que já mostra su-
perar a bandeira regio-
nal, assumindo uma
necessidade estadual.

De acordo com
Musskopf, o projeto de
infraestrutura é cruci-
al, desde sua origem,
com a ideia da ‘Trans
Santa Rita’, uma rodo-
via para aliviar o tráfe-
go pesado no centro
das cidades. Sublinha a
importância histórica e
a visão de longo prazo,
especialmente a neces-
sidade de uma segunda
ponte entre Estrela e

Lajeado / Cruzeiro do
Sul, especialmente a-
pós as cheias históricas
e destruidoras.

ESTUDOS
PRONTOS,
DECISÃO
ATRASADA

O projeto da Ponte
dos Vales já avançou em
todas as etapas técnicas
essenciais, como o pro-
jeto básico completo,
sondagens geológicas e
ambientais realizadas. O
Estudo de Viabilidade
Técnica, Econômica e
Ambiental (EVTEA) está
concluído. O que falta
agora é decisão política.

O movimento argu-
menta que a aprovação
depende apenas do “ca-
netaço” das autoridades
estaduais, diretamente
do governador, Eduardo
Leite, do vice, Gabriel
Souza, e dos secretários
da Reconstrução, Pedro
Capeluppi, da Casa Civil,
Artur Lemos, e de Plane-
jamento, Governança e
Gestão, Daniele Cala-
zans. Com o respaldo
técnico e o apoio da so-
ciedade, o que se espera
é prioridade na agenda
governamental.

CONCESSÃO
VIÁRIA

O Estado enfrenta
limitações orçamentá-
rias graves. O próprio

FOTOS: ANDERSON LOPES
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Páginas

Cada dia é uma página em branco. A frase é tão
repetida que já virou clichê, mas, se você parar para
pensar, ela faz um certo sentido. Quando acorda-
mos, lá está ela: a folha lisinha, cheirando a novas
possibilidades, esperando por uma palavra, uma
cor, uma vírgula ou uma mancha de café.

A questão é: o que fazemos com essa página? Há
quem escreva com capricho, letra bonita, parágrafos
organizados, como se a vida fosse um diário que
precisa ficar impecável. Outros, mais livres, rabiscam
sem medo, desenham, colam figurinhas e escrevem
no rodapé segredos que ninguém mais vai ler. E tem
ainda quem deixe a página em branco, esperando que
alguém venha preencher por eles. Spoiler: quase
nunca dá certo.

Ao folhear nosso livro, percebemos que nem
todas as páginas têm o mesmo tom. Algumas são
coloridas, vibrantes, cheias de histórias que nos
fazem sorrir só de lembrar. Outras são pretas, pesa-
das, que a gente quase não consegue olhar. E, no
meio disso tudo, existem aquelas páginas cinzas,
meio sem graça, que parecem ter sido escritas no
piloto automático.

E sabe aquelas páginas arrancadas? Elas existem
também. Momentos que a gente gostaria de esque-
cer, conversas que não deveriam ter acontecido,
escolhas que doeram demais para permanecer no
livro. Mas, mesmo quando tentamos arrancá-las, o
rasgo fica ali, marcando que algo existiu.

Há páginas rabiscadas, corrigidas, escritas em
cima do erro. A vida não vem com tecla delete, mas
vem com espaço para revisão e isso já é um presen-
te. O que nos resta é aprender a conviver com as
palavras que escolhemos e, se possível, dar a elas
um novo sentido.

E a pergunta que mais provoca: quantas páginas
ainda restam no seu livro? Difícil saber. O estoque
não vem com manual nem contagem regressiva.
Talvez por isso seja tão urgente escrever algo que
faça sentido hoje.

Se você pudesse escolher, o que gostaria de ler nas
próximas páginas? Um romance apaixonante, uma
aventura cheia de descobertas, ou quem sabe uma
história leve, dessas que terminam com um sorriso
no rosto? A boa notícia é que, pelo menos em parte,
a caneta está na sua mão.

E amanhã, quando a nova página aparecer, que
tal começar escrevendo algo bonito, mesmo que
seja só uma palavra?

Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br

Extensão total: 3.120 metros

Ponte sobre o Rio Taquari: 300 metros

Elevadas para escoamento de águas: [a confirmar]

Terraplanagens nas extremidades: [dados pendentes]

Custo estimado da obra: [valor ainda a ser confirmado]

EVTEA: concluído

Campanha de mobilização: setembro de 2025

Audiência pública (elevada Bairro Imigrantes):
prevista para outubro de 2025

governo reconhece que
está sem fôlego para
custear nem mesmo a
manutenção da malha
atual adequadamente.

Como alternativa, o
setor privado propõe
modelo de concessão ro-
doviária, com tarifas jus-
tas e retorno garantido,
mas com regulação pú-
blica clara.

“Essa é a solução pa-
ra viabilizar as obras.
Sem concessão, não sa-
ímos do lugar”, afirma
um líder empresarial. O
modelo ainda carece de
definição detalhada,
mas o consenso em tor-
no da necessidade de
ativá-lo é unânime en-
tre os empresários.

O ANEL VIÁRIO
COMO SOLUÇÃO
ESTRUTURANTE

Hoje, o Vale do Ta-
quari se delineia como
uma rede interligada de
cidades que são cami-
nhos para regiões distin-
tas e estratégicas para o
estado. É o caso de Teu-
tônia, que liga à Serra

gaúcha, Cruzeiro do Sul
e Venâncio Aires, levan-
do à região central do
estado e Lajeado e Estre-
la, fundamentais na in-
terligação dessas regiões
pela BR-386, levando à
capital Porto Alegre. Es-
sa dinâmica exige estra-
das seguras e eficientes,
que a atual malha rodo-
viária não oferece.

Além da Ponte dos
Vales, a proposta do anel
viário regional promove
uma rota alternativa para
desafogar o trânsito ur-
bano, reduzir o tempo de
deslocamento, diminuir
emergências e ampliar a
integração. A proposta
vai além da ponte: ela
inclui contornos, ramais
e recomposição de tráfe-
go, com conectividade e
segurança.

Em Estrela, a prefeita
Carine Schwingel reforça
a necessidade de planeja-
mento urbano integrado.
Ela destaca obras em cur-
so, como o Trevo do Ale-
mão, onde planeja
implementar uma nova
elevada entre bairros, es-
tudando uma conexão

 Campanha publicitária Ponte dos Vales
 busca mobilização estadual

ASSESSORIA DE IMPRENSA / DIVULGAÇÃO

entre a ponte baixa e o
porto local, tudo visando
garantir fluidez urbana e
econômica.

“Temos entre 7 e 8
mil pessoas morando ali
na Boa União, sem falar
no Nova Morada e ou-
tros bairros. Todo o flu-
xo depende de uma via
saturada. Precisamos de
saídas alternativas e a
ponte é parte dessa es-
tratégia”, explica Carine.

Uma audiência públi-
ca para discutir a elevada
está marcada para outu-
bro de 2025 e a expecta-
tiva é que, com o apoio da
comunidade, a obra co-
mece ainda em 2026.

Iniciada em setem-
bro de 2025, a campa-
nha de comunicação
regional mobiliza mais
de 30 municípios, pa-
trocinada por entida-
des como Fiergs,
Fecomércio, Federasul
e Farsul, além de asso-
ciações locais.

O objetivo é mostrar
que a população está mo-
bilizada e exige ação. A
mensagem foi reforçada
por líderes comunitários.
É um clamor coletivo
consolidado no Vale e no
estado.

PODER DAS PALAVRAS



FP6 Economia

Empresa de Teutônia
especializada em tecnolo-
gia para o setor leiteiro, a
Milkparts ocupa espaço de
destaque no Pavilhão do
Gado Leiteiro. Diretor da
empresa, Vadair Kliks afir-
ma que a Expointer é uma
excelente oportunidade
para expor equipamentos
e apresentar soluções, co-
mo ordenhadeira robóti-
ca, coletores de esteiro e
resfriadores de leite.

“Nos últimos anos, a
feira tem sido muito posi-
tiva para nós, com grande
presença de público e fe-
chamento de negócios”,
destaca. Segundo ele, em
2025 os representantes
da empresa receberam
clientes que já trabalham
em parceria com a Milk-
parts, além de clientes
potenciais que projetam
investimentos futuros em
tecnologia.

THIAGO MAURIQUE

C om a participa-
ção de 2,5 mil
expositores, re-
corde de 6.696

animais e 456 agroindús-
trias familiares, a 48ª Ex-
pointer supera as marcas
de público e faturamento,
mesmo antes do último
fim de semana. Maior fei-
ra agropecuária a céu
aberto da América Latina,
o evento representa uma
vitrine do agronegócio e
da inovação tecnológica,
reforçando a importância

do campo para a econo-
mia do estado.

Entre os expositores,
empresas e personalida-
des homenageadas du-
rante o evento, destaque
para representantes do
Vale do Taquari. Diama-
ju, Diamond Construtora
e Milkparts participaram
da feira com estande pró-
prio, em áreas diferentes
do Parque de Exposições
Assis Brasil, em Esteio.

Pela primeira vez na
Expointer, a Diamond
Construtora, de Lajeado,

apresenta seus em-
preendimentos no espa-
ço Cavalo Crioulo, área
dedicada à raça que reú-
ne exposição de animais
e a tradicional competi-
ção Freio de Ouro.

Diretor da empresa,
Gustavo Schmidt afirma
que a participação na fei-
ra é uma oportunidade de
dar visibilidade à marca,
fortalecer relacionamen-
tos com clientes e pros-
pectar novos negócios.

“A decisão de estar
aqui se deu pela impor-

tância da feira, que reúne
visitantes de todo o esta-
do em busca de novida-
des, investimentos e
atualização sobre o que
há de melhor no agrone-
gócio”, explica. No estan-
de com destaque para
novos empreendimentos
em Gramado, Schmidt
também ressalta a opor-
tunidade de conexão com
público de outros estados
do Brasil e até do exterior.

Na avenida principal
do Parque de Exposições,
a Casa Diamaju abriga a
distribuidora de Anta
Gorda, referência em
produtos agropecuários.
Sócia da Diamaju, Aman-
da Casagranda afirma
que a Expointer é essen-
cial para consolidar a
marca e mostrar nossas
tecnologias.

“Aqui recebemos for-
necedores, clientes, par-
ceiros e amigos de longa
data, além de novos con-
tatos. É uma grande vitri-
ne”, ressalta. Segundo
Amanda, a presença sig-
nificativa de visitantes de
Santa Catarina contribui
para a ampliação do al-
cance da Diamaju no es-
tado vizinho.
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E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.

APOIO:

Paloma Driemeyer Valandro
palomadvalandro@gmail.com

Vamos falar sobre cooperativismo?
Poço das Antas vive o cooperativismo na manhã

deste sábado (6/9). A Cooperativa Escolar Unileo
promove uma programação especial de apresentação
do trabalho desenvolvido a partir das 8h30, no Ginásio
Municipal.

O evento é aberto à comunidade poçoantense e
terá apresentações culturais, ato solene e confraterni-
zação entre os participantes. Além de autoridades
locais, representantes da cooperativa Sicredi Ouro
Branco RS/MG também marcarão presença.

Este é um momento para aproximar a comunidade
do cooperativismo, permitindo que o público conheça
mais sobre as atividades desenvolvidas pela Coopera-
tiva Escolar Unileo.

Certel Energia e Sicoob São Miguel entre
os finalistas do Prêmio SomosCoop

Melhores do Ano RS 2025
O Sistema Ocergs anunciou, nesta quinta-feira

(4/9), os finalistas do Prêmio SomosCoop Melhores
do Ano RS 2025, que reconhece projetos inovadores
e inspiradores do cooperativismo no estado. Entre
eles estão a Certel Energia e o Sicoob São Miguel.

O prêmio é composto por seis categorias oficiais:
Comunicação, Pessoas, Inovação, Negócios e Interco-
operação, ESG e Imprensa. A Certel Energia é finalista
em quatro delas: Comunicação, com o projeto “Jornal
Certel”; Inovação, com o projeto “Inovação na expe-
riência do cooperado”; ESG, com o projeto “De eclusa
a hidrelétrica”; e Imprensa – Mídia Cooperativa, com
a produção “Certel promove arte e educação para mais
de 10 mil alunos da região”, de Bruna Becker.

Já o Sicoob São Miguel é finalista na categoria
Imprensa – Mídia Cooperativa, com a produção “Pre-
ocupação com a produção de alimentos mobiliza
campanhas em prol do campo”, de Leandro Hamester.

A cerimônia de premiação ocorrerá em 13 de
outubro, em ato organizado pelo Sistema Ocergs.

Sicredi Integração RS/MG beneficia
172 entidades pelo Fundo Social

Com o propósito de atender iniciativas de interesse
coletivo nas áreas de educação, saúde e segurança, a
Sicredi Integração RS/MG promoveu, no fim de agosto,
a entrega do Fundo Social 2025. Nesta edição, a iniciativa
repassou mais de R$ 1,9 milhão para 172 entidades,
sendo 135 do Rio Grande do Sul e 37 de Minas Gerais.

O Fundo Social 2025 é composto por 2% do resul-
tado líquido da cooperativa do exercício anterior. O
recurso, sem dúvidas, poderá fazer a diferença na vida
das comunidades nas quais os associados estão inse-
ridos, através de projetos e iniciativas que visem ao
desenvolvimento das mesmas.

Vitrine do agro gaúcho exibe
tradição, inovação e diversidade
Empresas e empreendedores do Vale marcam presença na feira, com tecnologia,
lançamentos e premiações que reforçam a importância regional no setor

Diamond  Construtora participa pela primeira vez do evento,
 com destaque principal para empreendimentos em Gramado
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 Milkparts, de Teutônia, apresenta
 soluções e tecnologias para produtores
 de leite no Pavilhão do Gado Leiteiro

DIVULGAÇÃO



Economia 7FP

PRÊMIOS E
RECONHECIMENTOS

Além de reunir expo-
sitores e público, a Expo-
inter 2025 também foi
palco de premiações que
reconheceram projetos
e empreendimentos de
sucesso, além de perso-
nalidades de destaque.

Na quarta-feira (3/9),
a Federação de Entidades
Empresariais do Rio
Grande do Sul (Federa-
sul) homenageou os agra-
ciados do 13º Prêmio
Vencedores do Agrone-
gócio, do 9º Elas no Agro
e do 1º Jovem no Agro.

Entre os vencedo-
res, a Launer Química,
de Estrela, recebeu o
prêmio na categoria
“Antes da Porteira” pe-
lo Eflucel, produto bio-
tecnológico que trata
efluentes de agroindús-
trias de forma susten-
tável, reduzindo carga
orgânica, odores e me-
lhorando a fluidez dos
resíduos.

O Instituto Retoma-
da, também de Estrela,
foi reconhecido por
sua atuação no pós-
enchentes do RS, com

projetos de macrodre-
nagem que beneficia-
ram diretamente 54
famílias e mais de mil
hectares de terras ru-
rais, gerando receitas
e retomando a produ-
ção agrícola da região.

A presidente da
Fruki Bebidas, Aline
Eggers Bagatini, foi
agraciada com o Troféu
Guri, tradicional pre-
miação do Grupo RBS.

O prêmio reconhe-
ceu sua trajetória à
frente da empresa,
que duplicou a capaci-
dade produtiva e tri-
plicou o faturamento
sob sua gestão, além
do trabalho voluntário
e de liderança em ini-
ciativas do setor de
alimentos e bebidas
do Vale do Taquari.

“Receber o Troféu
Guri, uma das premia-
ções mais tradicionais
do Rio Grande do Sul, é
gratificante e simbólico,
pois representa o reco-
nhecimento do traba-
lho de empresas que
fortalecem nosso esta-
do”, afirma Aline.

DESTAQUES DA
AGRICULTURA
FAMILIAR

Um dos pavilhões
mais disputados pelo
público do evento é o
dedicado a produtos das
agroindústrias familia-
res. Com 456 exposito-
res de todas as regiões
do estado, o espaço des-
taca produtos que agre-
gam valor à produção do
campo, ao combinar cri-
atividade, tradição e ino-
vação. Até quinta-feira
(4/9), mais de 550 mil
visitantes passaram pelo
pavilhão, resultando em
mais de R$ 6 milhões em
vendas.

A Dörf Produtos Lác-
teos Artesanais, de Linha
São Jacó, em Teutônia,
apresenta todo o portfó-
lio de queijos na feira, da
qual participa pelo quar-
to ano consecutivo. De

acordo com Jackson Ja-
cobs, a agroindústria es-
colheu a Expointer para
lançar o queijo Brie, pro-
duto desenvolvido com
processo de maturação
diferenciado. “A feira é
muito positiva em ter-
mos de negócios e nos
permite ampliar a cartei-
ra de clientes, tanto do
Rio Grande do Sul quan-
to de outros estados”,
destaca.

Também da Linha
São Jacó, a Kolonie
Haus integra a feira pe-
la oitava vez consecuti-
va. De acordo com
Everson Dias, o desta-
que do estande é a lin-
guiça de micro-ondas,
que faz sucesso desde a
primeira participação
no evento, além do sa-
lame colonial, prepara-
do para o concurso da
Agricultura Familiar.
“Vale muito a pena es-

tar aqui, pois a feira
abre portas e amplia
nosso alcance”, alega.

A Himmel Bier, de Li-
nha Novo Paraíso, Estrela,
destaca chopes premia-
dos no estande e tem co-
mo novidade o hidromel,
bebida fermentada feita
com mel. Este é o segundo
ano da empresa na Expo-
inter, com resultados que

já superaram as metas do
ano passado.

“Nossos chopes tra-
dicionais, como Lager,
Maibock, IPA e Weizen-
bock, continuam muito
procurados, assim co-
mo o hidromel, lançado
no ano passado, que
segue um sucesso de
vendas”, aponta Dou-
glas Sulzbach.
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 De Linha São Jacó, Agroindústria Dörf
lançou o queijo Brie no

Pavilhão da Agricultura Familiar

Também no setor de
bebidas, a Irmãos Rabai-
oli, de Imigrante, parti-
cipa desde 2015 do
pavilhão da Agricultura
Familiar. De acordo com
Marciano Rabaioli, nes-
te ano a empresa trouxe
para a Expointer cho-
pes, espumantes e ci-
dras. “A feira é uma
oportunidade importan-
te para divulgar a marca
e expandir as vendas.
Neste ano, priorizamos

a produção de chopes
artesanais, de forma a
consolidar a nossa atua-
ção como cervejaria”,
afirma.

Premiada no ano
passado com o doce de
leite tipo A, a Estrelat,
de Linha Santa Rita, Es-
trela, lançou no evento
o Licor de Doce de Lei-
te, produto inédito na
agricultura familiar
gaúcha. De acordo com
Roberto de Oliveira, a

Expointer proporciona
oportunidade de forta-
lecer a marca e estar em
contato direto com con-
sumidores que reco-
nhecem e valorizam os
produtos.

“Nosso estande está
sempre movimentado,
com clientes que com-
pram e voltam nas edi-
ções seguintes, inclusive
pessoas de outros esta-
dos e até de fora do pa-
ís”, reforça.

 Estrelat apresentou
 na feira o Licor de
 Doce de Leite,
 produto inédito na
 agricultura familiar do RS

 Diretora da Fruki,
 Aline Eggers (e)
 foi agraciada
 com o Troféu Guri
 durante a Expointer

 Destaque da Kolonie Haus
 em sua 8ª participação na feira
 é a linguiça de micro-ondas
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Dália e Amubs: fundação e parceria
regional para divulgação do museu

A Cooperativa Dália Alimentos, junto com a
prefeitura de Encantado, a Associação dos Muni-
cípios de Turismo da Região dos Vales (Amturva-
les) e representantes da antiga administração do
Museu do Suíno, fundou oficialmente a Associa-
ção do Museu Brasileiro do Suíno (Amubs). O ato
de fundação ocorreu na manhã do dia 24 de julho,
na sede da Associação Comercial e Industrial de
Encantado (ACI-E).

A primeira diretoria da Amubs é composta por
nomes de forte ligação com a suinocultura regio-
nal. Gilberto Antônio Piccinini assumiu a presi-
dência, Flauri Ademir Migliavacca foi nomeado
vice-presidente e Rafael Luiz Fontana ficou res-
ponsável pela tesouraria.

O museu será instalado no Parque João Batis-
ta Marchese, em Encantado, e será inaugurado
no dia 23 de julho de 2027. A escolha do local é
carregada de simbolismo, uma vez que João
Batista Marchese liderou o grupo de sócios
fundadores da Dália em 1947. O novo espaço
contará com um acervo integrando de mais de
30 mil peças, além de um moderno anfiteatro e
um restaurante com gastronomia à base de
carne suína.

Um novo marco
Para o presidente-executivo da Dália, Carlos

Alberto de Figueiredo Freitas, a criação da Amubs
é fundamental, haja vista que se trata de um
projeto compartilhado: o acervo é de propriedade
da cooperativa; a estrutura física, de responsabi-
lidade do município de Encantado, garantindo a
infraestrutura para a visitação; e, finalmente, a
gestão será feita por meio da associação recém-
criada, formada por representantes de diversas
empresas e instituições, o que assegura o caráter
coletivo e de governança compartilhada.

Além disso, fortalece o turismo regional, con-
solidando a estratégia de posicionar-se como
destino turístico. Certamente, o museu se somará
a outros atrativos, como o Cristo Protetor e a
Suinofest, ampliando o leque de experiências
culturais para os visitantes.

O assessor jurídico da Dália, Reinaldo Cornelli,
participou da formalização jurídica da Amubs. Ele
explica que a criação do museu só foi possível
graças à parceria com a senhora. Sandra Pfiller,
que doou o acervo do antigo Museu do Suíno,
anteriormente localizado em Cachoeira do Sul e,
contou com o incentivo do médico veterinário
Hiran Kunert para que a Dália fosse a donatária.

Durante o lançamento na Câmara dos Vere-
adores do município, o presidente da Dália e da
Amubs entregou a Sandra Pfiler uma distinção
como sócia benemérita da associação, em reco-
nhecimento à doação do acervo. Além disso, ela
também foi homenageada pelo poder público
municipal.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

  tem 70% das unidades
vendidas em 2 meses

Novo empreendimento da Merazzi Incorporadora
em Teutônia, o One Essence  atingiu a marca de 70%
das unidades comercializadas apenas 2 meses após o
lançamento. Localizado na Avenida 1 Sul, o projeto
reúne apartamentos residenciais e salas comerciais
em terreno de esquina com localização estratégica.

Com início das obras previsto para janeiro de 2026,
o One Essence  foi desenvolvido a partir de pesquisa
de mercado, que identificou demandas por conforto,
praticidade e baixo custo de manutenção. Entre os
diferenciais estão quartos amplos, áreas sociais inte-
gradas, posição solar privilegiada e alto padrão de
acabamento.

Os imóveis possuem esperas para automação,
esquadrias automatizadas e vagas de estacionamento
preparadas para carregamento de carros elétricos. O
condomínio ainda terá energia solar para reduzir
despesas fixas e oferecerá salão de festas, espaço
lounge  em terraço aberto e espaço kids.

As unidades variam de 71 metros quadrados,
no modelo de um dormitório, até 102 metros
quadrados, com três dormitórios. A boa recepti-
vidade do mercado confirma a localização e o
conceito do empreendimento como grandes dife-
renciais, aliando tranquilidade e proximidade dos
serviços essenciais.

A Lactalis Brasil ampliará a presença em
Teutônia com a expansão da unidade industrial
e do centro de distribuição local. A medida inte-
gra investimento de R$ 400 milhões da compa-

nhia no RS, anunciado durante a Expointer (foto).
O aporte, previsto para ser realizado até 2028,
contemplará também unidades de Ijuí, Santa
Rosa e Três de Maio, e deve elevar em 10% a
produção de lácteos da companhia no Rio Grande
do Sul.

De acordo com a empresa, a ampliação em
Teutônia integra o plano de aumento da produ-
ção de queijos, manteiga, requeijão, whey protein
e compostos lácteos. Também está previsto re-
forço na capacidade logística. Com a expansão, a
produção de queijos no estado deve saltar de 58
mil para 100 mil toneladas anuais até 2028. A
ação visa consolidar Teutônia e os demais muni-
cípios beneficiados como polos estratégicos para
o crescimento da multinacional francesa no país.

Lactalis anuncia expansão em Teutônia
com aporte bilionário no RS

Sorvebom renova certificação FSSC 22000
A Sorvebom concluiu com sucesso a auditoria

de renovação da certificação FSSC 22000, reali-
zada nos dias 1º, 2 e 3 de setembro. Trata-se de
uma das normas internacionais mais respeitadas
no âmbito da gestão da segurança de alimentos,
reconhecida pela Global Food Safety Initiative
(GFSI), e que assegura práticas robustas de
controle e qualidade em toda a cadeia produtiva.

Em nota, a empresa classifica o resultado
como histórico e de melhor desempenho em
auditoria de toda a trajetória da organização.
“É um marco que reforça o compromisso em
manter os mais altos padrões de segurança e
qualidade. Seguimos firmes na nossa missão
de levar produtos de confiança e sabor incom-
parável para os consumidores, sempre com a
certeza de que cada etapa da produção é con-
duzida com excelência”, diz o comunicado.

A renovação da certificação garante à Sorve-
bom ainda mais credibilidade no mercado e
consolida sua posição como referência em segu-
rança alimentar. “Esse resultado é fruto do esfor-
ço coletivo e da dedicação de toda a equipe, que
não mede esforços para entregar o melhor”,
conclui a empresa.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

VITOR ROSA / SECOM / DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

T eutônia conta
com seu pri-
meiro Núcleo
Auditivo, um

sonho idealizado pela
fonoaudióloga e especi-
alista em audição, Sabri-
na Magalhães, que atua
há mais de 15 anos nes-
ta área. O Núcleo Entre-
sons abriu as portas em
agosto e já passa a agre-
gar novos serviços.

Sabrina ressalta que
o objetivo maior é ofere-
cer um atendimento
abrangente e acolhedor
para pacientes com alte-
rações auditivas. Aliado
a isso, ocorreu a busca
de um espaço amplo,
bem localizado e acessí-

Núcleo Entresons oferece
tratamento especializado

vel, com maior facilida-
de para estacionamento.

A Entresons acolhe os
pacientes de forma inte-
gral, desde a avaliação
auditiva até o forneci-
mento de aparelhos audi-

tivos. “A audição é algo
que nos conecta com o
mundo. É através dela
que interagimos com as
pessoas e com sentimen-
tos”, afirma Sabrina. Ela
acrescenta que o nome

"Entresons" também re-
mete à ideia de que “é
entre os sons que nasce a
escuta plena”, destacan-
do a importância de estar
presente para dar aten-
ção a todos os sons.

Além da experiência
no atendimento com-
pleto, desde o diag-
nóstico a partir da
avaliação auditiva até a
escolha do aparelho au-
ditivo, hoje com apare-
lhos de fácil adaptação,
supermodernos e dis-
cretos, quase invisíveis,
Sabrina é também espe-

cializada no tratamento
de zumbidos.

Com uso de protoco-
los personalizados e tera-
pias combinadas, os
resultados se ampliam. O
protocolo é baseado em
mindfulness, exercícios e
técnicas desenvolvidas
na Universidade de Iowa
(traduzidas para uso lo-
cal), além de aromatera-
pia e estimulação do
nervo vago. “Os benefí-
cios desses tratamentos

O núcleo marca um avanço importante na saúde
auditiva, oferecendo não apenas tratamento, mas
um forte incentivo às consultas preventivas e ao
acompanhamento para o diagnóstico precoce. “A
audiometria deve ser parte do check-up anual. Às
vezes, é uma perda leve começando, que o paciente
ainda não percebe, mas que a gente já pode tratar
antes e diminuir os impactos na sua vida”, explica.

A especialista alerta para os graves riscos da
perda auditiva não tratada, altamente associada a
declínios cognitivos, ao aumento da chance de
desenvolver demências, como Alzheimer e
Parkinson, à própria depressão e ao isolamento
social. “Prevenção e tratamento precoce fazem
toda a diferença”, finaliza.

A Entresons está localizada na Rua Santos
Dumont, nº 807, no Bairro Languiru. Para
agendamentos, contato pelo (51) 99106-4548.

vão além do próprio
zumbido, impactando po-
sitivamente o estilo de
vida”, explica Sabrina. Há
estudos que indicam que
a falta de tratamento do
zumbido pode gerar
transtornos com pressão
arterial e estresse.

A partir deste mês de
setembro, o núcleo ofe-
rece também a possibi-
lidade de realizar o teste
da orelhinha e da lingui-
nha em bebês.

Novo espaço fica no Bairro Languiru

LUCIANA BRUNE

SERVIÇOS
ABRANGENTES
E TERAPIAS
INOVADORAS
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Campeonato Municipal de
Futsal com inscrições abertas

Estão abertas até 12 de setembro as inscrições
para o 14º Campeonato Municipal de Futsal de
Westfália. Os times devem entregar fichas e che-
que-caução na Secretaria de Educação. A competi-
ção terá início em outubro e terá as categorias
Sub-15 (masculino e feminino), Master (45 anos ou
mais), Veterano (35 anos ou mais) e Força Livre
(masculino e feminino). Cada equipe poderá inscre-
ver até 12 atletas, sendo obrigatório vínculo com o
município - com exceção de uma atleta sem vínculo
na categoria Força Livre feminino.

A reunião preparatória que definirá tabela,
modelo de disputa e regulamento será no dia 24 de
setembro, às 20h, na Câmara de Vereadores. O
campeonato é promovido pela prefeitura por meio
da Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto. Mais informações com o coordenador de
Turismo e Esportes, Roger Werkhausen, pelo tele-
fone (51) 99814-1050.

Desfile Cívico
Westfália realiza o Desfile Cívico no dia 13 de

setembro. A programação inicia às 8h30 com Hora
Cívica e saída da Casa da Oase em direção à Associ-
ação Cultural e Esportiva Fluminense. O lado direi-
to da Avenida Henrique Uebel, em direção ao
Fluminense, ficará bloqueado até as 10h30, período
em que a organização também solicita que não
sejam estacionados veículos na via. A abertura terá
execução de hinos e apresentação da equipe peda-
gógica da Secretaria de Educação, Cultura, Turismo
e Desporto. Destaque para a estreia da Banda
Marcial de Westfália, com 24 estudantes do Ensino
Fundamental II e Ensino Médio.

O desfile integra o tema anual da educação,
“Westfália, onde o passado abraça o futuro”, e
reúne cerca de 400 estudantes e professores das
escolas municipais, da Escola Estadual de Ensino
Médio Westfália e da Escola Comunitária de Edu-
cação Infantil Mônica. Em caso de chuva, o desfile
será adiado.

Na programação da Semana da Pátria, no dia
10 de setembro, às 9h, haverá ainda a encenação
da peça “De grão em grão a gente muda o mundo”,
na Casa da Oase, com entrada gratuita.

Calendário de Eventos 2026
A Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e

Desporto de Westfália organiza o Calendário
Municipal de Eventos 2026. As entidades já po-
dem enviar suas programações até o dia 17 de
setembro, pelo e-mail smec@westfalia.rs.gov.br,
pelo WhatsApp (51) 99557-0049 ou diretamente
na Secretaria de Educação. Caso não recebam a
confirmação de entrega do material enviado, os
interessados devem entrar em contato pelo tele-
fone (51) 3762-4540.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

A fonoaudióloga especialista em
audição, Sabrina Magalhães, inaugu-
rou o espaço Entresons neste mês de
agosto em Languiru, Teutônia. O mo-
mento foi comemorado ao lado de
clientes, amigos e, em especial, da
família. Sabrina destacou que o mo-
mento representa o início de uma nova
etapa. “Um espaço novo, mas com o
mesmo propósito de sempre: oferecer
qualidade de vida e paz a quem convi-
ve com a perda auditiva e o zumbido”.

EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

Atelier Rosmari conta com novo espaço
Dia 22 de agosto ficou marcado pela inauguração

do novo espaço do Atelier Rosmari em Paverama.
Rosmari Feyh, que trabalha há 25 anos no setor da
confecção, comemorou a conquista ao lado de
familiares, clientes e amigos.

Sua trajetória profissional, hoje reconhecida
pela excelência no seu trabalho, foi construída
com muita dedicação e esforço. Filha de agricul-
tores e moradora do interior, não teve acesso à
faculdade, mas buscou constante aperfeiçoamen-
to com muitos cursos na sua área de atuação.
Tudo para oferecer um trabalho diferenciado,
desde os cortes à estrutura e, em especial, com
acabamentos perfeitos nas peças.

A profissional, que aprendeu a costurar aos 14
anos, começou sua jornada empreendedora com
trajes folclóricos alemães. Depois, expandiu para o
segmento das festas, invernadas, noivas, entre
outros. Hoje o foco está na produção de vestidos
para festas, atendendo noivas, 15 anos, ternos
masculinos e também trabalha com aluguéis para
confirmações e comunhões.

O novo espaço, mais amplo, moderno e acon-
chegante, também permite trazer serviços adici-
onais. Em breve iniciam os cursos de corte e
costura para quem deseja iniciar na profissão.
Serão oferecidos treinamentos desde o básico ao
avançado. Em breve, o espaço trará mais novida-
des à comunidade regional. O atendimento é na
Rua José Jantsch Filho, nº 1.931, sala 1, em Pave-
rama. Contato também pelas redes sociais.

Sabrina Magalhães comemora realização
de um sonho com a família

FOTOS: DIVULGAÇÃO

“Tem que trazer PAZ,
LUCRO ou PROPÓSITO
para valer o seu tempo,

atenção e recursos.”

Gabriela Jacinto
durante o evento Mulher S/A

 Sabrina
 com a
 família

 Novo espaço em Paverama

União destina R$ 5,8 milhões
para recuperação de pontes

DA REDAÇÃO

O governo federal anun-
ciou a liberação de R$ 5,8
milhões para obras de cons-
trução e melhorias de pon-
tes em cinco municípios do
Vale do Taquari na quinta-
feira (4/9). Teutônia, Mu-
çum, Relvado, Santa Tereza
e Putinga foram as cidades
contempladas.

Em Teutônia, o investi-
mento será de R$ 1,6 mi-
lhão para a ponte sobre o
Arroio Boa Vista. Relvado
terá R$ 530 mil para obras
na ponte da Avenida Inde-
pendência, enquanto Putin-
ga terá auxílio de R$ 3
milhões destinados à recu-
peração de diversas estru-
turas da cidade.

Muçum receberá R$ 760
mil para a reconstrução da
ponte da Linha Santo Isidoro.

Também foi confirma-
do o repasse de R$ 5,4
milhões para Santa Tereza,
município vizinho à região,
que aplicará os recursos
em obras de contenção na
Avenida Itália e na Rua
Marechal Deodoro.
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LUCIANA BRUNE

A dvogada por formação e
empresária por vocação,
Camila Brunetto personifi-
ca a figura da mulher mul-

tiempreendedora. Ao lado do marido,
Vinícius, está a frente da Brunetto e
Christ Advog ados, Marcauten Propri-
edade Intelectual e do Teutowork
Coworking. Sua trajetória é um teste-
munho da capacidade de transformar
desafios em oportunidades, concilian-
do a gestão de negócios com a vida
familiar e a busca constante por ino-
vação. Em entrevista, Camila compar-
tilhou as lições e vivências que
moldaram sua carreira.

De advogada a
empreendedora

A escolha pelo Direito se deu
a partir da sugestão e influência
do seu pai. Sem terem tido a
oportunidade de estudar, seus
pais sempre valorizaram muito
a educação e buscaram auxiliar
na definição de um curso que
pudesse propiciar uma carreira
promissora a ela. Embora qui-
sesse ser professora de História,
Camila se envolveu e gostou
muito do Direito, também a par-
tir da interação com seu irmão,
já formado na área.

Depois de vários estágios e
atuação em outros escritórios,
adquiriu experiência e a coragem
de empreender. Foi no trabalho
que conheceu o marido Vinícius e,
juntos, deram início à caminhada
empreendedora em 2019, enca-
rando o desafio de abrir o negócio
e se deparar com a pandemia al-
guns meses depois.

A Marcauten Propriedade In-
telectual surgiu de uma demanda
inesperada de um amigo para
registro de marca. “Percebemos
que o segmento era muito maior
do que a área jurídica tradicional
e enxergamos ali uma grande
oportunidade empreendedora”,
detalha Camila. O Teutowork
Coworking, por sua vez, nasceu
da necessidade de um espaço
maior para as empresas, so-
mando-se à ideia de acolher ou-
tros empreendedores.

O trabalho em família

Apesar de desafiador, Camila
considera uma “grande benção”
trabalhar em família. “Eu e o Vi-
nícius nos damos muito bem, rara-
mente temos desentendimentos; as
divergências são somente de ideias.
Nossas personalidades se comple-
mentam e sabemos que juntos so-
mos mais fortes, o que fortalece
nossa rotina. Conversamos muito
e, normalmente, nossas opiniões
convergem”, exemplifica.

Contudo, reforça que é impor-
tante não romantizar: o trabalho
frequentemente invade o lar e é
preciso administrar isso, como, por
exemplo, em relação ao uso de
celulares em casa. “O ponto chave
é que gostamos tanto do que faze-
mos que falar sobre trabalho nas
horas livres não é um fardo”, afirma.

E a maternidade?
“A maternidade transformou

tudo. Eu tinha receio de que um

segundo filho pudesse ‘atrapalhar’
minha carreira no auge. Ter o Fre-
derico (meu filho mais velho) e
depois a Valentina (de 9 meses) me
trouxe uma responsabilidade
imensa; passei a viver por eles,
buscando ser a melhor versão de
mim para eles”, relata.

Camila também ressalta a im-
portância de uma rede de apoio.
Após o falecimento de seu pai e o
nascimento da filha, Camila preci-
sou de apoio e ajuda para retornar
ao trabalho, contando com uma
babá maravilhosa e o revezamento
das avós. “Esse suporte foi crucial
para eu conseguir voltar e me reer-
guer emocionalmente”, afirma.

Camila alerta que, apesar dos
julgamentos sociais frequentes, a
mulher precisa olhar para si e suas
próprias necessidades, pois isso
reverterá em bem-estar para toda
a família.

Inovação enquanto
motor dos negócios

“A inovação é o que move nosso
dia a dia, especialmente na Mar-
cauten, com a proteção de marcas,
patentes e desenhos industriais.
Nos mantemos atualizados sendo
muito seletivos no que estudamos
e em quais eventos participamos”,
recomenda, diante da enxurrada
de informações e oportunidades
que o mundo oferece. A inteligên-
cia artificial também é vista como
uma ferramenta para potenciali-
zar o trabalho e um diferencial
competitivo.

Sua busca por conhecimento
inclui estudos sobre neurociência
e comportamento do consumidor,
a importância da felicidade no
trabalho e as escolhas de carreira.
Além disso, suas atividades de
lazer, como passear e viajar, são
descritas como uma “válvula de
escape” para “reenergizar e espai-
recer”, essenciais para o bem-
estar pessoal.

Para quem pretende empreen-
der, Camila destaca: “Acreditem no
seu potencial. Por muito tempo,
medos e a preocupação com o que
os outros pensariam me travaram.
É crucial olhar para dentro, ouvir a
intuição e buscar forças para reali-
zar os sonhos, tornando-se prota-
gonista da própria vida”, conclui.

Crescimento e
atendimento a
clientes de todo país

O casal acreditou muito no po-
tencial do registro de marcas. O
“boom” da internet e, especial-
mente, a pandemia em 2020 im-
pulsionaram exponencialmente os
negócios on-line, cursos e vendas
digitais, gerando um aumento nos
conflitos de marcas e na necessi-
dade de proteção. “Nosso diferen-
cial foi a agilidade, prestatividade
e dedicação em estudar e conhecer
a fundo os casos dos nossos clien-
tes, características que nos permi-
tiram conquistar e manter a
confiança de grandes nomes como
o Grupo Primo”, explica.

O processo de registro se tornou
mais acessível com o sistema e-
marcas do Inpi, on-line desde 2006,
desmistificando a ideia de que o
registro é caro e burocrático, tor-
nando-o acessível para microem-
presas e grandes corporações.

LUCIANA BRUNE
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O poder de
assumir a impotência

perante o álcool
De todas as formas de destruição

moral a que as pessoas podem ser
submetidas, nenhuma é mais terrível
que a dependência alcoólica. O ser
humano acometido dessa doença
acaba por perder as noções mais
elementares de dignidade e autoesti-
ma pessoais. Além disto, ele parece
perder, também, a mínima capacida-
de de julgamento. Pois, enquanto os
outros enxergam quanto é miserável
seu estado, para ele, cuja visão pró-
pria da situação está distorcida pelo
álcool, tudo vai muito bem. E, se as
coisas não vão melhor, a culpa é dos
outros.

Todos nós, alcoólicos, passamos
por processos semelhantes. Mas, che-
ga um momento em que mesmo nos-
sa mente perturbada se dá conta da
situação de caos em que nos encon-
tramos. Ao ingressar em A.A., perce-
bemos que a única maneira de dar
início à nossa caminhada em direção
à libertação e a recuperação de forças
era através da derrota total. Esta
admissão de impotência pessoal pe-
rante o álcool acaba por tornar-se
uma base sólida sobre a qual teremos
condições de construir uma vida es-
tável e significativa.

Sabemos, pela experiência de dé-
cadas, que pouca coisa boa terá de
retorno o alcoólico que não admitir,
com sinceridade, seu fundo de poço
pessoal. A humildade necessária para
isso é requisito básico, indispensável,
para que se faça sua reconstrução
pessoal.

É comum escutarmos alcoólicos
que procuram o A.A. falarem, com
convicção, que não bebiam muito,
que até nem precisavam beber. Não
temos condições de julgar os outros,
mas não existe alguém um pouqui-
nho alcoólatra: Ou é, ou não é. Se ele
procurou ajuda externa para seu
problema de alcoolismo, pode-se
concluir que sua capacidade própria
para resolver o problema estava es-
gotada. É isto que ele precisa reco-
nhecer.

Não se trata apenas de admitir
sua impotência frente a bebida al-
coólica, mas também de aceitar que
o controle de seu dia a dia não esta-
va mais em suas mãos, que tinha
perdido o domínio sobre sua vida.
Neste ponto, o Programa de Recupe-
ração Alcoólicos Anônimos é radical,
mesmo sendo uma sugestão. Sem
que este primeiro passo seja dado
de forma integral e honesta, o pro-
grama não vai funcionar.

Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras, em Langui-
ru. Nas terças-feiras, em Canabarro,
junto às Igrejas Católicas. Nas quar-
tas-feiras, no Alesgut, junto à sala de
catequese da Igreja Santos Mártires.

Informações: 99894-4745 ou
99864-9156.

Governo amplia programa
Energia Forte no Campo

THIAGO MAURIQUE

O  governo do
Estado lan-
çou durante a
Expointer a

quinta fase do Progra-
ma Energia Forte no
Campo (EFC). O anún-
cio ocorreu na quarta-
feira (4/9), em evento
na Casa do Cooperati-
vismo, com participa-
ção do governador Edu-
ardo Leite e represen-
tantes das cooperativas
de energia do RS.

Leite confirmou o re-
passe de R$ 71,3 mi-
lhões para esta fase do
programa, maior volu-
me já disponibilizado
pelo Estado para a inici-
ativa. Ao todo, 13 coope-
rativas apresentaram
propostas para integrar
o Energia Forte. A soma
de investimentos pre-
vistos chega a R$ 369
milhões, incluído o
aporte do governo.

Leite ressaltou que o
investimento é fruto
das reformas do início
da gestão, que coloca-
ram as contas em dia e
abriram espaço para
novos investimentos.
Ele classifica o anúncio
como um passo históri-
co para o desenvolvi-
mento do campo. “Hoje
essas decisões se trans-
formam em obras con-
cretas e em mais quali-
dade de vida para os
gaúchos”, afirmou.

O decreto que regu-
lamenta a nova etapa
amplia a participação
financeira do Estado de
20% para 35% nos
projetos de instalação
ou melhoria das redes
de distribuição de
energia elétrica. O
aporte estadual cobre
custos com transfor-
madores, postes, fios e
demais componentes
das redes, além de pro-
jetos de subestações
transformadoras e co-
nexões associadas, li-
mitado a R$ 5 milhões
por cooperativa.

A secretária do Meio
Ambiente e Infraestru-
tura, Marjorie Kauff-

mann, destacou que a
inclusão de subestações
no escopo da quinta fase
responde a demandas
das próprias comunida-
des e empreendedores.
“O Energia Forte no
Campo já mostrou resul-
tados expressivos nas
quatro fases anteriores.
Agora, ampliamos o es-
copo e o volume de in-
vestimentos para que
cada vez mais famílias e
empreendimentos ru-
rais sejam beneficia-
dos”, ressaltou.

Presidente da Certel,
Erineo Hennemann,
avalia que o programa
corrige gargalos históri-
cos da infraestrutura
energética rural. “Não
podemos imaginar uma
sala de ordenha compu-
tadorizada, um aviário
ou uma irrigação funci-
onando com rede mono-
fásica. A transformação
em redes trifásicas é um
avanço decisivo para a
produtividade, aponta.

Segundo ele, nesta
etapa, o programa tam-
bém contempla investi-
mentos em redes de re-
taguarda e subestações.
“Isso garante confiabili-
dade e qualidade na ho-
ra que a energia é mais
necessária”, destacou.

Hennemann lem-
brou que as cooperati-
vas de infraestrutura
atuam em 369 municí-
pios, cobrindo cerca de
75% do território gaúc-
ho. Conforme o presi-
dente da Certel, esse
resultado só é possível
porque as cooperativas
trabalham de forma in-
tegrada, junto com as
organizações do agro,
da saúde e do crédito.
“O agro precisa cada
vez mais de energia de
qualidade e, quando to-
dos os ramos se unem,
entregamos soluções
que fazem diferença pa-
ra a vida do produtor e
para o futuro do esta-
do”, completa.

O anúncio ocorreu na quarta-feira (4/9), em
evento na Casa do Cooperativismo da Expointer,
com participação do governador Eduardo Leite

THIAGO MAURIQUE

Presidente da Ocergs, Darci
Hartmann ressalta que a iniciativa
representa um marco para o coo-
perativismo e para a agricultura
gaúcha. Segundo ele, quando Esta-
do e cooperativas se unem, o resul-
tado é desenvolvimento, cresci-
mento e rentabilidade.

“Isso permite que o produtor
acesse tecnologias, invista em irriga-
ção e expanda sua propriedade.
Além disso, fortalece o intercoope-
rativismo, porque as cooperativas se
ajudam entre si para viabilizar essas
obras, muitas vezes de alto custo e
em longas distâncias”, destacou.

Hartmann também lembrou que
a modernização das redes é condição
para tornar viáveis sistemas produti-
vos cada vez mais exigentes. De acor-
do com o presidente da Ocergas, hoje
um dos grandes limitadores da irri-
gação é justamente a energia que não
chega em condições adequadas às
propriedades. “O mesmo vale para a
cadeia do leite, em que produtores
muitas vezes querem ampliar a orde-
nha, mas não têm energia suficiente.
Com esse programa, criamos oportu-
nidade de crescimento e permanên-
cia na atividade”, afirmou.
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NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

PL nº 101/2025:
Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias (LDO) para

2026, definindo metas fiscais, prioridades de investimento
e regras de execução orçamentária. Baixado pela comissão.

PL nº 102/2025:
Institui a Comissão de Farmácia e Terapêutica

(CFT) no âmbito da Secretaria de Saúde, responsável
por elaborar a Relação Municipal de Medicamentos
Essenciais (Remume) e padronizar o uso de medica-
mentos. Aprovado por unanimidade.

PL nº 103/2025:
Altera o Plano de Cargos e Carreira para criar uma

vaga de Auxiliar de Enfermagem e o cargo de Farma-
cêutico com carga horária de 20h semanais. Baixado
pela comissão.

PL nº 104/2025:
Altera a data do Passeio Ciclístico para 5 de outu-

bro, mantendo orçamento de até R$ 10 mil. Aprovado
por unanimidade.

PL nº 105/2025:
Autoriza até R$ 22 mil para a realização da 4ª Noite

da Mulher Westfaliana, em 3 de outubro. Aprovado
por unanimidade.

PL nº 106/2025:
De autoria do Executivo, autoriza crédito espe-

cial de R$ 527,72 para devolução de rendimentos
do Programa Lei Paulo Gustavo. Aprovado por
unanimidade.

Pedido de informação nº 03/2025 (Diego Rada-
velli):

Solicita relação de arquivos excluídos nas Secreta-
rias de Educação e de Saúde entre outubro e dezembro
de 2024, com detalhes sobre datas e backups. Aprova-
do por unanimidade.

Moção de pesar nº 03/2025:
Homenageia Evanor Jair Horst, falecido em 17 de

maio de 2025, pelo legado como empresário e cidadão.
Aprovada por unanimidade.

Matérias em pauta na sessão de 4 de setembro de 2025

Vereadores validam
pavimentação das pontes
Arno Hollmann e do Centro

JÉSSICA BAYER

Os vereadores de Imi-
grante aprovaram 11
projetos de lei e duas
resoluções na quarta-fei-
ra (3/9). O destaque foi
o projeto que autoriza a
pavimentação das pon-
tes Arno Hollmann e do
Centro. Serão mais de R$
518 mil destinados a mo-
dernizar acessos, refor-
çar a segurança de
pedestres e motoristas e
melhorar a integração
viária do município.

Também houve la
posse dos suplentes Da-
niel Luís Schuster (PSDB)
e Marlise Pott Wommer
(MDB), que assumem as
cadeiras dos titulares du-
rante seu afastamento.

Os vereadores apro-
varam ainda um pacote
de obras de R$
180.548,00 para pavi-
mentação de ruas, R$ 50
mil para serviços de en-
genharia destinados à
regularização de obras
em andamento e R$ 25
mil para contratação de
serviços técnicos via
consórcio público.

Para o setor agrícola
foram destinados R$ 150
mil para manutenção de
maquinário, combustíveis
e insumos. Outro projeto
autoriza R$ 120 mil para
despesas com energia
elétrica, iluminação públi-
ca, abastecimento de água
e manutenção de espaços
esportivos, incluindo o
Ginásio Municipal.

Também foi aprova-
do crédito de R$ 14,4
mil para a implantação
de sistema eletrônico na
Secretaria de Assistên-
cia Social para ampliar
a eficiência no controle
de dados e nos serviços
sociais.

Além disso, foi libera-
do crédito de R$
173.966,90 para garantir
o auxílio-alimentação de
servidores de diversas

secretarias. Na área da
Educação, foi aprovada a
correção de uma incon-
sistência na legislação re-
ferente ao vencimento do
cargo de vice-diretor de
escola com carga de 22h
semanais, ajustando o va-
lor para R$ 3.276,71, con-
forme tabela salarial
vigente e sem impacto
adicional no orçamento.

Os vereadores tam-
bém aprovaram a revoga-
ção da lei nº 2.742/2025
por vício formal de inicia-
tiva, já que o tema deveria
ter sido proposto pelo Le-
gislativo, não pelo Execu-
tivo. A medida corrige a
falha no processo e refor-
ça que as próximas leis
sigam corretamente as
regras de tramitação.

As resoluções apro-
vadas tiveram caráter
administrativo: uma su-
plementa R$ 300 na
conta de auxílio-alimen-
tação dos servidores da
Câmara sem aumento
de despesas, e a outra
autoriza a contratação
temporária de um secre-
tário (a) para suprir a
licença-maternidade da
atual titular.

Na tribuna, o verea-
dor Márcio Rottoli (MDB)
destacou a inauguração,
em 19 de agosto, de no-
vas salas médicas e de
terapias alternativas na
unidade de saúde, com a
presença do vice-gover-
nador Gabriel Souza e da
secretária estadual de
Saúde, Arita Bergmann.

O suplente Daniel Luís
Schuster agradeceu os
votos recebidos nas elei-
ções, destacou melhorias
realizadas em estradas
do interior e assumiu
compromisso com um
mandato baseado em res-
ponsabilidade e diálogo.

A próxima sessão or-
dinária será no dia 17 de
setembro, às 19h30, na
sede do Legislativo.

JÉSSICA BAYER

 Projetos priorizam mobilidade, obras
 e modernização de serviços públicos

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Westfália está marcada
para 18 de setembro, às 19h, na sede do Legislativo.

Câmara aprova comissão para otimizar
uso de recursos farmacêuticos no SUS

JÉSSICA BAYER

O s vereadores
de Westfália
a p r o v a r a m
seis projetos

de lei, um pedido de in-
formação e uma moção
de pesar na sessão ordi-
nária dessa quinta-feira
(4/9). As matérias trata-
ram de investimentos
em saúde, cultura, even-
tos comunitários e re-
forço na transparência
administrativa.

Também, encaminha-
ram a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO)
2026 para análise das
comissões. A LDO 2026
prevê deficit primário de
R$ 1.844.534,00 e esta-
belece diretrizes para a
elaboração, execução e
controle do orçamento
municipal do próximo
ano.

O vereador Diego
Antônio Radavelli (PP)
solicita detalhes sobre
exclusões ou descartes
de arquivos digitais nas
Secretarias de Educação
e Saúde entre outubro e
dezembro de 2024, com
informações sobre datas,
documentos removidos
e existência de backups.
“Quero ver muita coisa

sendo esclarecida. Te-
nho confiança plena no
apoio desta Casa se
eventualmente alguma
situação aparecer”, afir-
mou Diego.

Na tribuna, o secretá-
rio do Legislativo, Evan-
dro Ahlert (PSDB), falou
sobre a viagem oficial
que fará a Brasília junto
aos vereadores Sidimar
Lindemann (PSDB), Re-
nato Gaspar Herbert
(MDB) e Gilberto Pott
(MDB) para apresentar
projetos do município e
buscar emendas parla-
mentares. “Não se trata
de uma simples viagem,
mas de uma ação estra-

tégica para abrir portas,
mostrar a realidade do
nosso município e lutar
para que os recursos che-
guem até aqui”, reforçou
Evandro. Ele também re-
latou participação em um
debate promovido pelo
Cremers, Avat e Ministé-
rio Público do Estado so-
bre os desafios da saúde
no Vale do Taquari, reali-
zado na semana passada
em Lajeado.

Os vereadores Ale-
xandre Grana e Diego
Radavelli (PP) comenta-
ram a suspensão tempo-
rária dos atendimentos
de um médico que reali-
zava pequenos procedi-

mentos no posto de
saúde após denúncias de
nepotismo.

Alexandre elogiou o
trabalho da secretária mu-
nicipal de Saúde, Helena
Schneider, destacando
avanços na área. “Tenho
orgulho de ver a senhora
à frente da secretaria, con-
duzindo com dedicação e
resultados. Seu trabalho
só tende a crescer”, afir-
mou. Diego reforçou o
compromisso em investi-
gar possíveis irregularida-
des na gestão documental
da administração anterior
e criticou posicionamen-
tos da colega Anelise
Grimm Horst (MDB).

 Sessão encaminhou para análise a LDO 2026
 e a criação de novos cargos na área da saúde

JÉSSICA BAYER
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Município ajusta alíquota da Previdência
e garante aumento para evitar perdas

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A  sessão ordiná-
ria da Câmara
de Vereadores
de Estrela rea-

lizada no dia 2 de setem-
bro teve como destaque
a votação de projeto para
adequar a contribuição
previdenciária dos servi-
dores municipais às exi-
gências da legislação
federal.

O vereador Valderes
Oliveira da Rosa (PSD),
o Maninho, explicou a
importância da medida
para manter a regulari-
dade do município. A

atualização era necessá-
ria para que Estrela não
perdesse acesso a recur-
sos federais. “Cada muni-
cípio tem a Certidão de
Regularidade Previden-
ciária (CRP), que é o que
exige o governo federal.
Nós tivemos uma obriga-
ção anterior de aumen-
tar a alíquota até 14%,
que não foi cumprida
ainda. Em face disso, o
município momentanea-
mente perdeu a CRP, que
dá acesso aos recursos
federais”, afirmou.

Maninho destacou
que a adequação é obri-

gatória. “O governo fe-
deral deu até dezembro
para o Município se ade-
quar, sob pena de per-
der a CRP novamente e
não ter acesso aos re-
cursos federais. Então, o
Município está aumen-
tando as alíquotas ao
Fundo de Previdência
do município (Funprev)
para até 14%”, explicou.

Para compensar a
elevação no desconto
previdenciário, a pre-
feitura de Estrela deci-
diu conceder um
reajuste aos servidores.
“O município também

está fazendo, com res-
ponsabilidade, um au-
mento real para os
funcionários públicos
não terem perda. Ele
vai ter uma alíquota
maior, que é a exigência
do governo federal, mas
também uma recompo-
sição para fazer frente
a esse aumento”, frisou.

O vereador ressal-
tou que a medida ga-
rante dois pontos
essenciais: a manuten-
ção dos direitos dos
trabalhadores e a regu-
laridade do município
junto à União. “Assim,

o nosso funcionário pú-
blico não terá perda no
salário”, destacou.

Maninho fez questão
de elogiar o trabalho
técnico que embasou a
decisão. “Gostaria de
mencionar também o
trabalho de excelência
da funcionária Letícia,
que é contadora e trou-
xe esse assunto de for-
ma clara e sucinta para
os vereadores”, afirmou.

DESPEDIDA
Além da pauta previ-

denciária, o vereador

comentou a despedida
do colega Mauri Andrei
de Moura, que ocupou
a cadeira nos últimos 7
meses. “Mauri fez um
trabalho de qualidade,
é um vereador puro,
que faz um trabalho so-
cial fantástico aqui em
Estrela. Emocionou
muito a Câmara com a
sua despedida, porque
é um guri de coração
puro, que sempre res-
peitou cada vereador e
fez um trabalho pauta-
do em ideias. Perdemos
um colega e um amigo”,
declarou.

Mauri de Moura se despede da Câmara
RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A sessão da Câmara
de Vereadores de Estre-
la de segunda-feira
(2/9) foi marcada pela
despedida do vereador
Mauri Andrei de Moura
(PSDB). O suplente ocu-
pou a cadeira por 7 me-
ses, durante o período
em que o titular, Darlã
Bellini (PSDB), esteve à
frente da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura.

Moura relatou como
surgiu a oportunidade
de atuar no Legislativo

e destacou a emoção do
momento. “Eu sou nas-
cido em Estrela e sem-
pre participei dos
esportes, dos projetos
sociais. Então, a minha
entrada na política foi
para poder fazer mais,
poder ajudar mais, não
só o esporte, mas o nos-
so povo aqui de Estre-
la”, conta.

Ele lembrou da traje-
tória até assumir a fun-
ção. “Acabei concorrendo
pelo PSDB, ficando de
segundo suplente, com
153 votos. O nosso vere-

ador titular, o Darlã Bel-
lini, acabou assumindo a
Cultura. E, na época, o
primeiro suplente, Ger-
son da Silva, Gersinho,
ficaria como vereador,
mas acabou acontecendo
a tragédia. Então, eu en-
trei e fiquei nesses 7 me-
ses”, explica.

Durante o período,
Moura destacou proje-
tos que buscou viabili-
zar. “Tenho trabalhado
no projeto no Bairro
Nova Morada para fazer
um campo de futebol
11, porque a demanda

do bairro é muito gran-
de e eles não têm um
campo de futebol lá.
Tenho trabalhado em
outros projetos. Recen-
temente, recebi uma
notícia de uma senhora
de 57 anos que não ti-
nha conseguido a casa
ainda. Então, peguei os
documentos dela, corri
atrás na habitação e
acabou a notícia vindo
que ela vai ganhar a
casa. Então, para mim,
já valeu tudo isso”, co-
memora.

O vereador também
falou sobre a boa convi-
vência com os colegas e

a importância da fé em
sua atuação política. “Is-
so é devido ao nosso ca-
ráter, de querer ajudar o
povo, de fazer amizades.
Em vez de ficar um agre-
dindo o outro, a gente dá
as mãos e cresce. Eu
sempre falo da fé cristã.
O primeiro mandamento
é amar a Deus sobre to-
das as coisas e o segundo
é amar o meu próximo.
Nós estamos aqui para
dar as mãos e usar a nos-
sa fé para crescer juntos.
O município ganha com
isso”, afirma.

Com a volta de Dar-
lã Bellini ao Legislati-

vo, Mauri retorna à
condição de suplente,
mas garante seguir
acompanhando e apoi-
ando projetos para a
comunidade.

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

Vereador falou
 da boa convivência
 com os colegas
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Quatro projetos aprovados e um baixado

PL n° 107/2025: Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias
para 2026. Baixado.
PL n° 108/2025: Autoriza o Município a adquirir e distribuir
caixas de bombons a crianças de todas as escolas no Natal.
PL n° 109/2025: Reestrutura o Conselho e o Fundo
Municipais de Agricultura.
PL n° 110/2025: Altera a lei municipal nº 6.414/2025, que criou
o Conselho Municipal de Trânsito. Amplia a composição por
parte da sociedade civil, visto que há pouca participação dos
conselheiros nomeados.

Legislativo
Proj. de resolução nº 06/2025: Acolhe o relatório da
Comissão de Ética relativo ao procedimento de quebra de
decoro parlamentar da vereadora Neide Schwarz. Aprovado
por 8 votos favoráveis e 2 contrários.
Requerimento nº 013/2025: Que a sessão ordinária de 9 de
setembro de 2025 seja realizada no CTG Rincão das
Coxilhas, em Languiru, para aproximar o Poder Legislativo da
comunidade em alusão à Semana Farroupilha.
Req. nº 014 e 015/2025: Homenagem da Câmara à Emef 24
de Maio, ao cineasta Maciel Fischer e aos estudantes Vitor
Hugo da Silva e Emanuelli Brandão da Silva, pelo destaque
obtido com o curta-metragem “O Gambá”; e ao escritor e poeta
Juliano Stapenhorst Schwarz, pelo ingresso como membro da
Academia Brasileira de Poesia – Casa Raul de Leoni.
Ped. informação n° 022/2025 (Werner Wiebusch): Qual o
valor gasto até o momento com a compra de máquinas e
veículos de todas as secretarias.
Indicação n° 181/2025 (Neide Schwarz): Proibir o estacionamento
de veículos no lado direito da Rua 17 de Junho, do trevo de acesso
ao Bairro Canabarro até o CTG Porteira dos Pampas.
Indicação n° 182/2025 (Jeferson Körner): Implantação de
carregadores de energia para veículos elétricos nos bairros
do município, por meio de parceria público-privada.

A próxima sessão ocorre dia 9 de setembro, a partir das
18h30, no CTG Rincão das Coxilhas.

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

TRIBUNA
O vereador Cavali-

nho mencionou a busca
por um parque munici-
pal de rodeios em Teu-
tônia, destacando que
há R$ 300 mil empe-
nhados para o início da
obra. Afirmou que fará
um esforço para trazer
emendas e cobrar do
Executivo a realização
deste projeto.

Anunciou que, a partir
deste sábado, dará início
à iniciativa “Gabinete na
Rua”. A primeira edição
será no Loteamento 8, pa-
ra escutar as demandas
da comunidade. Convi-
dou os colegas e a admi-
nistração municipal para
participar. A atividade de-
ve ocorrer das 8h às 14h.

FIF criticou os verea-
dores por falarem “do
mesmo assunto” em to-
das as sessões. Enfatizou
que eles representam
mais de 20 mil eleitores
e devem trazer projetos
novos e os anseios da
comunidade.

Relatou a demora da
obra de alargamento da
Rua Jorge Schneider, no
Bairro Teutônia, e disse
ter sido enganado por
funcionários da engenha-
ria sobre o andamento
do processo.

Márcio Vogel apoi-
ou a criação do Parque

Municipal de Rodeio em
Teutônia. Também infor-
mou que a recuperação
asfáltica das ruas São Jacó
e Linha Germano está em
fase de licitação, sendo
prioridade do governo, e
agradeceu ao setor de
iluminação pública pela
troca de lâmpadas na co-
munidade São Jacó.

Neide Schwarz ques-
tionou o presidente Luias
sobre um projeto seu que
autoriza o Executivo a re-
passar imposto recolhido
em petshops, clínicas e
agropecuárias. O projeto
foi enviado, porém, não
entrou na pauta do dia.

Indicou ao Executivo
que resolva problemas na
primeira quadra do Bairro
Canabarro e reforçou o
pedido para a contratação
de um engenheiro de
Trânsito. Relatou ter rece-
bido a resposta do Execu-
tivo sobre qual o valor
disponível no Fundo do
Meio Ambiente. “São mais
de R$ 400 mil. Foi infor-
mado também que, final-
mente, a fiscalização do
Meio Ambiente receberá
um automóvel”, contou.

Hélio Brandão para-
benizou pela mão única
na Rua Dom Pedro II e
pediu atenção a outros
pontos de trânsito. Apoi-
ou a tratativa para um
Parque de Rodeios.

Neide Schwarz está
suspensa por 2 meses

CAMILLE LENZ DA SILVA

N os próximos
60 dias, Neide
Schwarz não
sentará em

sua cadeira de vereadora,
conquistada com 391
votos nas eleições de
2024. A legisladora foi
suspensa por 2 meses
após ser vencida por oito
votos a dois na sessão
ordinária de terça-feira
(2/9), quando da votação
do projeto de resolução
nº 6/2025.

A proposição acolhe o
parecer da Comissão de
Ética do Legislativo teu-
toniense, que apura “con-
duta incompatível com o
decoro parlamentar ou
ofensiva à imagem da
Câmara de Vereadores”.
A conduta em si diz res-
peito aos fatos envol-
vendo os colegas Valdir
do Amaral “Dirinho” e
Moisés Bageston Car-
dozo “Cavalinho”.

O relato aponta que
“em seus pronuncia-
mentos, a parlamentar
ultrapassou os limites
do respeito devido, pro-
ferindo acusações que
comprometeram a ima-
gem do Poder Legisla-
tivo perante seus pares
e a opinião pública. Tal
conduta revela postura
incompatível com o de-
coro parlamentar”.

Neide garantiu que
suas falas não tinham a
motivação de ferir a hon-
ra dos vereadores Valdir
e Moisés, mas sim, defen-
der sua “integridade par-
lamentar diante de crí-
ticas e ataques menti-
rosos que me foram
dirigidos”.

Ela enfatizou ter pro-
curado o jurídico após
se sentir ofendida pela
fala dos colegas. Ques-
tionou se havia sido de-
nunciada por parte dos
dois vereadores, para os
quais o assessor jurí-
dico, Fábio Gisch, res-
pondeu que não. “Como
que a nossa Comissão
investiga somente a mi-
nha fala e não as dos
outros vereadores?”, In-
dagou Neide.

No entanto, confor-
me o artigo nº 23 do
Código de Ética, o pro-
cesso disciplinar pode
ser instaurado por ini-
ciativa do presidente da
Casa, da mesa diretora,
de partido político, de
comissão ou de qual-
quer vereador, bem co-
mo por eleitor em re-
querimento escrito.

Neide solicitou ao
presidente da Casa que
formalizasse denúncia
contra os vereadores
Valdir do Amaral e Moi-
sés Bageston. Luias aca-
tou o pedido e informou
que já havia solicitado
investigação da Comis-
são de Ética sobre as
falas de Dirinho. “Para
que vocês não achem
que foi perseguição polí-
tica. Temos que ter res-
ponsabilidade quando
subimos na tribuna”,
ressaltou.

Caso seja investigado,
Moisés, presidente da
Comissão, será conside-
rado impedido e outro
vereador assumirá sua
posição. “Se for preciso
colocar outro no meu
lugar de presidente, es-
tou bem tranquilo com
isso e com as minhas
falas, que eu não atingi a
imagem ou a família de
nenhum colega verea-
dor”, aponta Cavalinho.

Os membros da Co-
missão de Ética se de-
fenderam. Werner Wie-
busch “FIF” apontou
que não houve perse-
guição política a Neide.
Nerci argumentou que
ninguém interferiu na
decisão da Comissão.
Cavalinho se disse cha-
teado por ter que passar
por essa situação. “De-
pois dessa decisão, a
Câmara está ciente de
que vamos seguir um
novo patamar a partir
da instalação do Código
de Ética, porque não é
nosso dever discutir
problemas familiares ou
que envolvem algum fa-
miliar de alguma forma.
Foram essas falas da
Neide que me motiva-
ram, porque isso que-

bra com o processo da
Câmara, que é de apro-
var ou rejeitar projetos
que vêm do Executivo
ou do próprio Legis-
lativo e fiscalizar os de-
mais”, apontou.

Já Dirinho pediu des-
culpas caso tenha
ofendido algum verea-
dor. “Jamais citei nome
de famílias em todos os
meus mandatos e como
vice-prefeito. Pode falar
de mim, agora não cite o
nome da família de nin-
guém. Se eu fizer isso,
nem precisa fazer o que
estão fazendo hoje, eu
pedirei para sair da Câ-
mara”, comentou.

LIMINAR
Através do advogado

Darci Gross, Neide en-
viou à 1ª Vara Judicial
da Comarca de Teutônia
mandado de segurança
com pedido de medida
liminar para suspender
o processo ético-disci-
plinar em curso na Câ-
mara. A defesa de Neide
alega que o procedi-
mento violou o Código
de Ética da Câmara ao
não ter submetido ao
plenário, a pela Comis-
são de Ética ter sido
imposta de forma dire-
cionada e pelo proce-
dimento ter sido inici-
ado sem pedido formal
de um representante.

No entanto, o man-
dado foi indeferido pela
Vara, uma vez que há “a
necessidade de aprofun-
damento da análise dos
fatos e do direito apli-
cável, a fim de se veri-
ficar a alegada ilegabi-
lidade e o abuso de po-
der, não se vislumbran-
do, em sede de cognição
sumária, a presença de
todos os requisitos para
a concessão da medida
liminar”, diz o documen-
to jurídico.

“Quem vai perder
são os animais, porque
eu faço um trabalho
voluntário todos os dias.
Só que eu tenho contas
para pagar e, a partir de
amanhã [quarta-feira],

vou atrás de emprego,
porque eu não posso
socorrer animais duran-
te esses 2 meses sem ter
uma renda”, aponta
Neide.

EXEMPLO
SEMELHANTE

Outro caso que
envolve o uso do Código
de Ética – ausente nos
regimentos da maioria
das Câmaras de Verea-
dores da região –
ocorre em Venâncio
Aires. A vereadora Clai-
dir Kerkhoff apresen-
tou uma denúncia na
Comissão de Ética da
Casa contra o vereador
Eligio Weschenfelder
"Muchila". Protocolado
nesta sexta-feira (5/9),
o documento foi moti-
vado por uma declara-
ção de Muchila na ses-
são de 1º de setembro,
na qual o colega disse
que Claidir havia feito
uma "lambança" ao re-
latar projetos.

A vereadora consiera
que a fala a desreseitou
de forma pessoal e ins-
titucional e alega um
histórico de ataques em
busca de desmoralizar
sua atuação. Muchila ar-
gumenta que apenas cri-
ticou a maneira como
Claudir conduziu a rela-
toria dos projetos, não
sendo uma ofensa pes-
soal. “Sem esquecer da
imunidade parlamentar,
pois uma mágoa pessoal
não pode ultrapassar as
garantias constitucio-
nais”, disse ele.

A fala segue o mesmo
caminho da afirmação de
Neide: “O artigo 11 do
Código de Ética desta casa
garante aos vereadores a
inviolabilidade por suas
opiniões, palavras e votos
no exercício do mandato.
E a própria Constituição
Federal, em seu artigo 29,
inciso 8, dispõe que os
vereadores são invio-
láveis por suas opiniões,
palavras e votos no exer-
cício do mandato e na sua
circunscrição do muni-
cípio”, citou.

Cadeira da parlamentar não poderá ser ocupada por
suplente durante sua ausência; durante 60 dias, o
Legislativo atuará com apenas 10 vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Arroubos adolescentes
Doeu-me aprender que bombi-

nhas e imaturidade não combinam,
pois o guri que fui quase perdeu um
dedo manuseando uma bomba-
rojão comprada num bolicho. Lem-
brei-me do episódio ao pensar na
palavra arroubo, quando assisti ao
desfile militar chinês dias atrás exi-
bindo bombas apavorantes.

ADOLESCENTE. Outro. Em 14
de junho passado, Donald Trump
ganhou uma grandiosa parada mi-
litar como presente de aniversário.
A justificativa para o retorno do
evento após 30 nos de inatividade
foi comemorar 250 de criação do
exército dos Estados Unidos. A ver-
dade, porém, foi reafirmar a lide-
rança do “América grande de novo”
– só eles são América – sobre o
mundo. E Trump sorria como um
adolescente com presente novo.

IMPASSÍVEIS. Foi uma surpresa
para quem estava acostumado com
as bravatas de Kim Jong-un, presi-
dente da Coreia do Norte. Afinal, o
baixinho atômico adora mostrar
evoluções militares impecáveis,
mísseis balísticos e centenas de ofi-
ciais superiores cravejados de con-
decorações. Detalhe: absolutamente
impassíveis, pois só Kim pode rir.

CZAR. No da 9 de maio, o Leste
europeu foi sacudido pela comemo-
ração dows 80 anos da vitória da
Rússia (era União Soviética) sobre
a Alemanha nazista. A justa razão
carregava outros dois significados:
mostrar o quanto as garras do urso
siberiano continuam afiadas e aca-
lentar o sonho juvenil de Vladimir
Putin de ser o czar nuclear de uma
autocracia temida.

ADULTO. Por fim, chegou a vez
daquele que parecia ser o adulto da
turma. Nesta semana, Xi Jinping
resolveu responder às sucessivas
provocações de Trump e botou o
bloco na rua. Surpreendeu com
foguetes hipersônicos de até 12
ogivas nucleares, drones multifun-
ções e a cadência irreparável da
maior infantaria do mundo. O Oci-
dente tremeu à “grande marcha” na
Praça da Paz Celestial, e Xi, empol-
gado, não conteve o perigoso ímpe-
to juvenil: “Hoje, a humanidade
está diante da escolha entre a paz
ou a guerra (...)”.

MADURO. Neste tempo de bom-
bas devastadoras e ameaças levia-
nas, lembro Platão e sua República
governada por sábios. Contudo, nes-
sa altura do jogo, penso, enquanto
examino o dedo: qualquer gover-
nante razoável e maduro já serve.

PONTO DE VISTA
Gilberto Soares
gilberto.alvesoares1955@gmail.com Reforma em prédio histórico

permitirá o pulsar da Cultura
ANDERSON LOPES / LUCAS L. BRUNE

R ecursos da Lei Aldir Blanc
de 2024 foram direciona-
dos para recuperar o imó-
vel no Centro do Bairro

Languiru. A histórica subprefeitura
construída nos tempos de Estrela
sediou o primeiro gabinete do pre-
feito de Teutônia – após a emancipa-
ção em 1981. Também recebeu aulas
de música para a formação da pri-
meira Banda Municipal de Teutônia.
Oficinas do Centro Cultural 25 de
Julho e até a Biblioteca Municipal
Arno Sommer operaram nos 212
metros quadrados.

O prédio permaneceu cerca de 10
anos sem pintura e muito mais tempo
sem reformas profundas. Boa parte
do recurso da Política Nacional Aldir
Blanc (Pnab) - R$ 203.950,52 - foi
destinada à reforma do prédio cari-
nhosamente chamado de Centro Cul-
tural 25 de Julho – embora esta seja
uma entidade extinta e não um imó-
vel. O projeto foi orçado em R$
362.160,73. Para complementar a
diferença, houve uma contrapartida
de R$ 158.210,21 da prefeitura para
a reforma do prédio.

A escolha por destinar 80% da
verba para a reforma e 20% para
iniciativas culturais veio da audiência
pública e baseada no plano municipal
de Cultura. A destinação foi aprovada
pelo Conselho Municipal de Política
Cultural (CMPC) no dia 15 de feverei-
ro de 2024, em sessão extraordinária
às 18h30. A obra foi empenhada em
setembro de 2024. Um ano e meio
após a decisão e 1 ano após o empe-
nho financeiro, a obra está finalizaca
e à espera de conclusão interna para
o uso do espaço.

Foi realizada a recuperação e a
nova pintura, mas internamente ain-
da está sem móveis. A comunidade
aguarda para permitir pulsar diferen-
tes expressões culturais. Aulas de
línguas, oficinas de instrumentos mu-
sicais, teatro, dança e outras tantas
atividades com crianças, jovens e
adultos permitirão dar vida a este
prédio no coração do bairro.

A reforma do prédio pode eliminar
parte dos custos com aluguel de salas
para o Projeto Teutônia Cultural, por
exemplo. Mas, pode servir a outras
finalidades da área cultural. O presi-
dente do Conselho Municipal de Cul-
tura, Lucas Eduardo Grave, tem certe-
za que a reforma é muito importante
para a Cultura de Teutônia, “por seu

Há 1 ano e meio, o Centro Cultural 25 de Julho foi contemplado com verba
federal que seria para artistas e até hoje permanece fechado para atendimento

legado histórico, sua localização e a
demanda que a área cultural de Teu-
tônia mostra atualmente”.

Com a troca de gestão no início
de 2025, haverá outras transforma-
ções. A atual administração munici-
pal afirma que os procedimentos
licitatórios para a reforma do prédio
foram feitos em outra gestão, mas
que ultrapassam mandatos e fazem
parte do princípio da continuidade
no poder público. Segundo a asses-

soria, a obra está em fase final e
quem vai gerir o espaço será a Secre-
taria de Juventude, Cultura, Esporte
e Lazer.

Havia um projeto mais completo
para reformular toda a Praça Muni-
cipal Augusto Michel, o que poderia
ser feita em uma segunda etapa. A
ideia toda partiu de dois engenhei-
ros e duas arquitetas da comunida-
de, que sugeriram a transformação
para modernizar o espaço público.
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Projeto de reformulação da Praça Augusto Michel foi dividido em duas etapas na gestão anterior: o prédio e a área aberta

FOTOS: ANDERSON LOPES

ALDIR BLANC

A Política Nacional Aldir Blanc
(Pnab) surgiu, em junho de 2020,
como um auxílio emergencial para
manter viva a cadeia produtiva do
setor cultural. Em meio à pandemia,
artistas e trabalhadores da cultura
viram suas fontes de renda secarem
da noite para o dia. O Pnab Ciclo 1 era
destinado a artistas, trabalhadores da
cultura, coletivos, grupos culturais e
entidades sem CNPJ, espaços e insti-
tuições culturais, projetos e iniciativas
culturais e ações estruturantes.

De acordo com a administração, a
Política Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (Pnab) instituída pela
Lei nº 14.399, tem como objetivo
fomentar a cultura nacionalmente ao
apoiar todos os Estados, o Distrito
Federal e os Municípios brasileiros,
durante 5 anos, com início em 2024.
“Então não caracteriza-se somente

emergencial. Sobre o processo reali-
zado na gestão anterior, não temos
como nos manifestar”, afirma.

Segundo a administração munici-
pal, em 5 de junho ocorreu uma au-
diência pública com participação dos
setoriais, dia em que “houve grande
divulgação e tivemos a participação
de muitas pessoas. Todos puderam
escutar as explanações sobre esse
novo ciclo e após, reuniram-se para
discussão sobre a melhor forma de
aplicação, bem como, tiveram espaço
para que pudessem falar sobre o ce-
nário atual.”

A Pnab ciclo 2 contemplará proje-
tos com valores maiores – decisão da
audiência pública e aprovada pelo
Conselho Municipal da Cultura. “Não
estará incluso no edital a restauração
de espaços públicos. O edital será
lançado em breve, após o recebimento
do valor destinado para o município
de Teutônia”, finaliza.

Parte interna ainda carece de conclusão e colocação de móveis
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Vera Fontana

O busão da Vânia

Vânia é uma mulher guerreira, trabalhadora,
que enfrenta as dificuldades do dia a dia para se
deslocar para o seu trabalho. Sai muito cedo de casa
para esperar o Busão, como ela chama o ônibus que
a leva para o trabalho, e poder se deslocar para o
trabalho, sem se atrasar.

É uma mulher positiva, que tira proveito das
dificuldades para se beneficiar de outro modo. Prova
disso é quando ela, já instalada em seu assento dentro
do Busão, começa a escrever sobre as coisas de seu
dia a dia, daquilo que consegue perceber através das
paisagens que passam rapidamente em sua janela, das
análises que faz das pessoas que enfrentam os mes-
mos problemas que ela, ao se deslocarem para o
trabalho, umas das quais, se igualam a ela, aproveitan-
do o tempo para descansar ou ler; e outras, ao contrá-
rio, que só reclamam de tudo, fazendo com que o
tempo não passe e sua indignação só complica mais
as dificuldades pelas quais passam.

Vânia dá muitos ensinamentos a tantos quantos
são pessimistas, botando impedimentos e criando
dificuldades para tudo e com todos. Sabe viver
como ninguém e supera tudo que lhe pode causar
tristeza, fazendo do limão, uma limonada gostosa.

Sabe, como ninguém, agregar amizade, bondade
e sabedoria, no trato das mazelas da vida. Usa toda
a sua energia para fazer transbordar alegria, otimis-
mo e muito carinho a todos.

E o busão? Este continua transportando alegrias
e tristezas e nos ensinando que precisamos de
muito pouco para ser feliz, sempre protagonizado
pela nossa mestra Vânia.

Esperamos que Vânia continue sendo exemplo
para muita gente, que nos traz ensinamentos e
verdades que só ela sabe viver com sabedoria e
muito amor, a partir de pequenas e tão significativas
coisas da mãe natureza.

LUCIANA BRUNE

Os múltiplos papéis na vida da mulher estarão em
pauta no Mais Elas deste sábado (6/9). Desafio ampliado
ao adentramos na política, que em algumas funções e
cargos, exige dedicação integral. Vamos conhecer um
pouco da jornada e do dia a dia de Carine Schwingel, atual
prefeita de Estrela.

Acompanhe, inspire-se e participe. Sintonize 96.9 FM
ou acompanhe no site www.popular.fm.br, aplicativo ou
pela transmissão on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular. Com a parceria de Supermercados WD,
psicóloga Fernanda Schuster, médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, Delícias da Rose Doces e Salga-
dos, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica,
TeutoWork, Farmácia Canabarrense e Cacau Show.

Carine Schwingel

Mãe, jornalista,
empreendedora, prefeita
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Programação recheada de atrações
inicia na próxima semana

LETÍCIA ECHER

D e 13 a 20 de
s e t e m b r o ,
Teutônia vi-
verá um pou-

co mais do espírito
farroupilha. O Centro
Administrativo Munici-
pal vai sediar o 9º Acam-
pamento Farroupilha
em uma verdadeira ce-
lebração da cultura
gaúcha. A entrada é gra-
tuita. “Teremos ativida-
des para todos os
públicos - famílias, esco-
las, visitantes e tradici-
onalistas”, destaca a
secretária de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer,
Vanessa Carniel.

A Semana Farroupi-
lha é um momento para
celebrarmos com orgu-
lho as tradições, a histó-
ria e os valores do povo
gaúcho, de resgatar e
valorizar as raízes, de
incentivar a cultura e o
orgulho de ser gaúcho.
Com ampla participação
da comunidade e o apoio
de entidades tradiciona-
listas, queremos refor-
çar o sentimento de
pertencimento e união
entre os teutonienses”,
ressalta a secretária.

O 9° Acampamento
Farroupilha de Teutônia
terá cavalgadas, danças
tradicionais, fandangos,
oficinas culturais, sabo-
res da culinária gaúcha,
o tradicional café de
cambona e o insepará-
vel chimarrão. “Teutô-
nia te espera de

bombacha e alma cheia
de tradição”, convida
Vanessa.

A Rádio Popular se-
rá a emissora oficial da
cobertura dos 9 dias de
evento. Com progra-
mação ao vivo e conte-
údos nas redes sociais,
o público poderá acom-
panhar todos os deta-
lhes por meio do Grupo
Popular, celebrando a
tradição e a cultura
gaúcha a partir da
próxima semana.

No sábado (13/9), a
chegada da Chama Cri-
oula será acompanha-
da pelo programa Mais
Elas, às 13h. No domin-
go, a locutora Shana
Müller apresentará o
programa Gauchada di-
reto do acampamento.

Já na segunda-feira
(15/9) será a vez do
programa Terceiro
Tempo. De terça a
sexta-feira, o Hora de
Matear será ao vivo do
acampamento. Tam-
bém na sexta-feira
(19/9), os programas
Bola na Trave e Espa-
ço Aberto serão nos
festejos farroupilhas.
Por fim, no sábado
(20/9), será a vez do
Mais Elas novamente.
 O evento é promo-
vido pela Prefeitura
de Teutônia, por meio
da Secretaria de Ju-
ventude, Cultura, Es-
porte e Lazer, e tem
patrocínio da Sicredi
Ouro Branco.

CHAMA CRIOULA
Apesar de a progra-

mação oficial iniciar
apenas no próximo sá-
bado, os festejos farrou-
pilhas começaram no
dia 18 de agosto, com a
chegada da Chama Cri-
oula em Teutônia.

Os 12 cavaleiros per-
correram 214 quilôme-
tros em 7 dias, entre ida
e volta até Caxias do Sul,
sempre com o cuidado
de manter a chama ace-
sa para trazer o símbolo
maior da Semana Far-
roupilha ao município.

A chama foi recebida
primeiro no Galpão do
Henrique e, depois, no
CTG Rincão das Coxi-
lhas. “Nós temos orgu-
lho de ter a centelha da
chama crioula desde o
dia 18 de setembro den-
tro do galpão. Ela é de
suma importância. A Se-
mana Farroupilha é um
momento para que a
gente possa divulgar
ainda mais o tradiciona-
lismo gaúcho”, afirma o
patrão do CTG, Joseano
Nichele.

O CTG se prepara pa-
ra a semana mais impor-
tante do ano para a
entidade, com destaque
para ações culturais,
apresentações em esco-
las e a participação no
desfile no dia 20 de se-
tembro. Um dos mo-
mentos mais esperados
é o tradicional costelão,
que marca o encerra-

mento da programação.
“Desejamos a todos uma
Semana Farroupilha de
muita alegria, festa e
diversão pelo tradicio-
nalismo”, diz.

Para o CTG Porteira
dos Pampas, a progra-
mação se estende para
além do acampamento.
“Parte da entidade esta-
rá acampada no piquete
todas as noites, com co-
midas típicas e progra-
mações diferenciadas.
Paralelo a isso, todas as
terças e quintas segui-
mos o trabalho dentro
da nossa entidade com
os alunos, ensinando ca-
da vez mais a cultura
gaúcha”, explica a pa-
troa Cásia de Souza.

“Trabalhando as
danças tradicionais,
também estamos ensai-
ando para a participa-
ção em rodeios e,
seguindo o projeto, para
no ano que vem, estar-
mos nos festivais esta-
duais FestMirim e
FestXiru”, explica Cásia.

Assim como o CTG
Rincão das Coxilhas, a
entidade realiza apre-
sentações em empresas
e escolas. Mas, além dis-
so, terá um bate-papo
com Ana Paula Vieira
Labres, que já foi 3ª
Prenda do Rio Grande
do Sul e é avaliadora de
projetos e de indumen-
tária do Movimento Tra-
dicionalista Gaúcho
(MTG). O evento é aber-
to à comunidade.

 Acendimento da Chama Crioula iniciou
 a programação dos festejos farroupilhas

GABRIELY HARTMANN MALLMANN
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Teuto promete noite histórica
Sétima edição será realizada em 11 de outubro, na APDL

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  município de
Teutônia vol-
ta a ser palco
de um dos

maiores eventos de ar-
tes marciais do Rio
Grande do Sul. No dia 11
de outubro, a Associa-
ção Pró-Desenvolvi-
mento de Languiru
(APDL) recebe a 7ª edi-
ção do TeutoFight, com-
petição que já se
consolidou no calendá-
rio esportivo gaúcho e
que promete mais uma
noite de combates de
alto nível.

Idealizado e organi-
zado pelo CT Mão de Pe-
dra, sob liderança do
lutador e treinador Dir-
lei Broenstrup “Mão de
Pedra”, o evento chega
renovado em 2025. Pela
primeira vez, a progra-
mação incluirá lutas
amadoras de Koxing,
Kickboxing, No-GI, MMA,
Muay Thai e Jiu-Jitsu, o
que abre espaço para
atletas iniciantes que so-
nham em ingressar no
universo competitivo.

A partir das 17h, jo-
vens talentos terão a
oportunidade de subir
ao ringue e mostrar seu
potencial diante do pú-
blico. À noite, às 20h,
será a vez do card pro-
fissional de MMA, que
reúne nomes consagra-
dos e promessas do es-
porte, em lutas que
devem incendiar o octó-
gono montado em estru-
tura oficial.

“O TeutoFight já é
um evento consagrado.
Sempre tivemos um pú-
blico expressivo, com
mais de mil pessoas. A
região do Vale do Ta-
quari abraçou as artes
marciais, e este ano pre-
paramos um espetáculo
ainda maior”, afirma
Broenstrup.

O card do TeutoFight
está recheado de duelos
equilibrados e promis-
sores. Um dos desta-
ques é o confronto entre
Fernando Colman (Caxi-
as do Sul) e Cobrinha
(Belém - Pará), luta que
marca um encontro in-

terestadual de alto ní-
vel. O paraense viaja do
Norte do país para en-
frentar o gaúcho, em
uma das batalhas mais
aguardadas da noite.

Outro combate que
deve atrair olhares é o
internacional entre Gon-
çalves (Santiago, Chile)
e Lucas Antunez (Argen-
tina). Radicado recente-
mente na cidade de
Teutônia, Antunez fará
sua estreia como luta-
dor profissional.

Ainda, Soares, de La-
jeado, enfrenta Henri-
que, de Porto Alegre.
Na sequência será a vez
de Borges, (Porto Ale-
gre), encarar Rodri-
gues, de Lajeado. Outro
duelo confirmado colo-
ca frente a frente To-
mas, de Caxias do Sul,
e Rodrigues, também
de Porto Alegre.
 De Teutônia, Thun-
der entra no ringue pa-
ra enfrentar Schmitz.
Também entra em ação
Vinícius Rieger, de Imi-
grante, contra Pauli-
quevis, de Rio Grande,
e Lucas, de Montene-
gro, que medirá forças
com Santana, também
de Rio Grande.

A luta principal da
noite será entre Ariel
Jagger e Marreta, ambos
com mais de 15 comba-
tes profissionais no car-
tel. Em jogo estará a
defesa do cinturão de
Jagger, o que promete
encerrar a noite em
grande estilo.

ENTRETENIMENTO
O TeutoFight não se

limita apenas ao alto
rendimento. Um dos mo-
mentos aguardados é o
duelo de boxe entre
Klamt e Carlão, conheci-
do barbeiro de Teutônia.

Apesar de ter surgi-
do em tom descontraí-
do, o confronto segue
regras oficiais: três
rounds de 3 minutos. “O
pessoal pergunta se é
brincadeira, mas não é.
É luta de verdade, den-
tro das regras do boxe”,
garante Dirlei.

Para comandar as lu-
tas, o evento terá nova-
mente com a presença
de Everton Medeiros,
narrador conhecido por
transformar cada com-
bate em um verdadeiro
show. Ele será responsá-
vel por animar o público
em meio às ring girls e
ao octógono de dimen-
sões oficiais (9x9).

Para os interessados,
os ingressos antecipados
estão disponíveis em di-
ferentes pontos da cida-
de, no CT Mão de Pedra
e pelo aplicativo Corujas.
A organização também
prevê vendas no local,
mas, diante da alta pro-
cura, não descarta a pos-
sibilidade de limitar o
número de entradas.

Mão de Pedra aponta
que o público pode espe-
rar um verdadeiro espe-
táculo. “Vai ser um show
completo de UFC em
Teutônia. Teremos com-
bates amadores, profissi-
onais, entretenimento e
uma estrutura preparada
para oferecer ao público
a melhor experiência
possível”, ressalta.

DESTAQUES
LOCAIS

O evento também
valoriza os atletas da
região, muitos forma-
dos no CT Mão de Pe-
dra. Além de Claudir
dos Santos, que luta em
casa, outros nomes lo-
cais vêm em prepara-
ção intensa, concilia
treinamentos com par-
ticipações em competi-
ções estaduais.

No fim de semana
passado (30 e 31/8),
por exemplo, cinco atle-
tas do CT participaram
de competição em Ar-
roio do Sal, outro tor-
neio importante no
cenário gaúcho.

Essa mobilização faz
do TeutoFight não ape-
nas um evento esporti-
vo, mas também uma
celebração da comuni-
dade em torno das artes
marciais. “A família, os
amigos e toda a torcida
se organizam para apoi-

ar os atletas locais. Isso
transforma a noite em
algo especial”, destaca.

AÇÕES SOCIAIS E
REPRESENTAÇÃO

Há destaque também
para o trabalho social
do CT Mão de Pedra, que
mantém projetos gratui-
tos de capoeira e jiu-jit-
su para crianças e
adolescentes em turno
inverso à escola. Ainda,
há força para a repre-
sentatividade feminina.
Cerca de 50% do públi-
co da academia é forma-
do de mulheres, com

uma procura cada vez
maior entre meninas e
jovens. “Nos projetos,
cerca de 70% são meni-
nas. Isso mostra como
as artes marciais con-
quistam espaço entre as
mulheres”, afirma.

A academia também
acolhe praticantes de
todas as idades, desde
crianças a partir de 5
anos até adultos com
mais de 80 anos. “Não
há limite para quem
quer treinar. Cada um
encontra seu espaço de
acordo com a realidade
física e os objetivos pes-
soais”, explica.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Lutas prometem entrega, intensidade e muita adrenalina

 Evento voltará a ser realizado após ser
 cancelado em 2024, em virtude das cheias

ASSISTA À
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DE DOMINGO:

Rodadas devem alterar líderes e       ligar sinais de alerta nas tabelas
Apenas o clima pode atrapalhar a realização dos jogos

LUIS AUGUSTO HUPPES

A s Séries A, B e
o Regional de
Veteranos do
Campeonato

Regional Certel Sicredi
2025 realizam mais ro-
dadas neste domingo
(7/9). Os confrontos
devem ocorrer em caso
de tempo bom – a pro-
gramação pode ser alte-
rada ainda hoje. Você
confere mais informa-
ções no decorrer do fim
de semana por meio do
site folhapopular.info e
pela Rádio Popular.

Se confirmados os
jogos, a Série A pode ter
alterações significati-
vas na tabela de classi-
ficação. Serrano e Poço
das Antas entram em
campo na briga pela
ponta. Conforme os re-
sultados de cada um
dos jogos, um dos times
pode assumir a 1ª posi-
ção. Brasil, Minuano e
Nacional também po-
dem virar líderes em
caso de vitória.

Na parte baixa, sinais
de alerta serão ligados
em caso de novos trope-
ços e times como Estu-
diantes, Navegantes e
Rudibar precisam se re-
cuperar urgentemente.

Com transmissão
do Grupo Popular de
Comunicação, por
meio da Jornada Es-
portiva da FM 96,9 e
no YouTube, o Gaúcho
de Teutônia recebe o
Brasil de Marques de
Souza em confronto que
traz camisas históricas
e de peso para campo.

O Gaúcho precisa se
recuperar após o revés
sofrido para o Tiraden-
tes. O clube do Bairro
Teutônia quer dar res-
posta positiva em seu
último duelo em casa e
sair da parte mais baixa
da tabela (14º lugar).

Já o Brasil de Mar-
ques de Souza quer dar
sequência na arranca-
da. Depois da derrota
na estreia para o Boa-
vistense, os visitantes
engataram duas vitó-
rias consecutivas (Ecas
e Estudiantes) e che-
gam animados em bus-

ca da liderança do
campeonato.

Também com co-
bertura do Grupo Po-
pular pelo YouTube, o
Boavistense enfrenta o
Juventude de Westfália,
em Boa Vista do Sul. Os
donos da casa chegam
de derrota em casa para
o Poço das Antas.

O Boavistense ven-
ceu apenas um duelo
no campeonato e amar-
ga dois resultados ne-
gativos. Uma eventual
derrota pode levar o
campeão regional de
2019 para fora da zona
classificatória, o que
deixaria a situação ain-
da mais preocupante.

Em momento pare-
cido, o Juventude da
Berlim também soma 3
pontos e precisa urgen-
temente se recuperar.
Os westfalianos perde-
ram na rodada passada
para o Minuano, em
Canudos do Vale, e te-
rão no jogo do domingo
uma forma de se reen-
contrar na competição.

Minuano e Navegan-
tes jogam em Canudos

do Vale. Uma das sur-
presas do campeonato,
o Minuano pode subir
às primeiras coloca-
ções em caso de vitória.
Atualmente, ocupa o 6º
lugar, com 6 pontos e
duas vitórias seguidas.
O Navegantes é 18º,
ainda zerado na tabela
e precisa vencer para
se recolocar na disputa.

Bom Retiro do Sul
será palco do duelo en-
tre Rudibar e Gaúcho
de Progresso. O Rudi é
17º, com apenas um 1
ponto conquistado. Já
o Gaúcho de Progresso
estreou com derrota na
rodada passada, pelo
placar de 2 a 0 contra o
Sete de Setembro.

Com chances reais
de assumir a ponta iso-
lada, o Poço das Antas
visita o Estudiantes no
Bairro Conventos, em
Lajeado. Se vencer, che-
ga aos 10 pontos. Com
isso, depende apenas
do resultado do duelo
do Serrano e os crité-
rios de desempate para
ser líder absoluto do
campeonato.

O Estudiantes, por
outro lado, depende da
vitória em casa para
seguir no sonho de clas-
sificação. Se o campeo-
nato terminasse antes
da rodada, os lajeaden-
ses estariam classifica-
dos na última vaga (16º
lugar) com apenas 1
ponto, porém, as metas
são maiores e a força do
elenco e da comunidade
pede mais.

Para fechar a roda-
da, o Serrano recebe o
Nacional de Forqueti-
nha em casa, também
em busca da liderança
do campeonato. Atual-

mente, os encantaden-
ses são líderes em
virtude do critério de
Disciplina (30 a 70, em
comparação com o
vice-líder) e uma nova
vitória dá a ponta iso-
lada. O Nacional, por
sua vez, também pode
ser líder novamente.
Porém, precisa vencer
e torcer por resultados
paralelos para voltar
ao 1º lugar.

Nesta rodada, Juven-
tude de Guaporé, Taqua-
riense, Canabarrense,
Tiradentes, Imigrante,
Ecas e Sete de Setembro
estão de folga.

Nome Função Clube Jogos Motivo
Vinicius Catarina Jogador Brasil 1 Art. 55º - G
Ricardo Zuchi Jogador Boavistense 1 Art. 55º - G
Alisson da Silva Jogador Poço das Antas 1 Art. 56º - D
Geovane Khuchner Jogador Poço das Antas 1 Art. 55º - G
Junior Zanus Maqueiro Gaúcho-Prog 12 Art. 55º - E
Robson dos Santos Jogador Juventude-We 1 Art. 54º
Douglas Colossi Treinador SER Gaúcho 2 Art. 55º - B
Jones Alex Jogador Imigrante 2 Art. 55º - D
Fernando Radaelli Dirigente Imigrante 2 Art. 55º - B
Tiago Magagnin Auxiliar Imigrante 2 Art. 55º - B
Associação Clube Gaúcho-Prog 1 Art. 46º
Associação Clube Sete de Setembro 1 Art. 46º

PUNIÇÕES TITULARES – SÉRIE A

Popular transmite as partidas entre Gaúcho e Brasil e entre Boavistense e Juventude da Berlim

LUIS AUGUSTO HUPPES

GAÚCHO  X  BRASIL DE MARQUES

BOAVISTENSE  X  JUVENTUDE-WE

TRANSMISSÕES DA POPULAR:
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Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio do Pavão Vermelho - Teutônia

A PARTIR DAS 13H20
Narração: Luciano Gallert

Comentários e reportagens:
Sílvio Brune, Rudimar Thomas e Luis Augusto Huppes

Boa Vista do Sul

Narração: Éderson da Rocha
Comentários e reportagens:

Bianca Letícia Fritscher e Edemundo Lima

Plantão:
Lucas Brune

GAÚCHO X BRASIL BOAVISTENSE JUVENTUDE-WEX

 Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Disc
 1º Serrano 7 3 2 1 0 4 1 3 78 30
 2º Tiradentes 7 3 2 1 0 5 3 2 78 70
 3º Poço das Antas 7 3 2 1 0 7 5 2 78 100
 4º Canabarrense 6 3 2 0 1 5 2 3 67 50
 5º Brasil 6 3 2 0 1 6 3 3 67 130
 6º Minuano 6 3 2 0 1 4 2 2 67 160
 7º Nacional 6 3 2 0 1 3 3 0 67 190
 8º Ecas 4 3 1 1 1 4 4 0 44 60
 9º Sete de Setembro 4 3 1 1 1 4 4 0 44 200
 10º Imigrante 4 3 1 1 1 6 5 1 44 360
 11º Taquariense 3 2 1 0 1 3 3 0 50 50
 12º Juventude-We 3 3 1 0 2 3 5 -2 33 100
 13º Boavistense 3 3 1 0 2 2 3 -1 33 120
 14º SER Gaúcho 3 2 1 0 1 3 2 1 50 150
 15º Juventude-Guap 2 3 0 2 1 4 6 -2 22 40
 16º Estudiantes 1 3 0 1 2 6 8 -2 11 100
 17º Rudibar 1 3 0 1 2 3 8 -5 11 100
 18º Navegantes 0 2 0 0 2 2 5 -3 0 30
 19º Gaúcho-Prog 0 1 0 0 1 0 2 -2 0 280

 SÉRIE A - TITULARES - CLASSIFICAÇÃO

 Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % Disc
 1º Imigrante 7 3 2 1 0 5 2 3 78 180
 2º Estudiantes 7 3 2 1 0 8 3 5 78 380
 3º Serrano 6 3 2 0 1 6 3 3 67 290
 4º Rudibar 5 3 1 2 0 3 2 1 56 70
 5º Sete de Setembro 5 3 1 2 0 5 3 2 56 90
 6º Brasil 5 3 1 2 0 7 5 2 56 200
 7º Minuano 4 3 1 1 1 6 5 1 44 40
 8º Nacional 4 3 1 1 1 4 3 1 44 80
 9º Juventude-Guap 4 3 1 1 1 1 1 0 44 170
 10º Juventude-We 4 3 1 1 1 6 4 2 44 310
 11º Tiradentes 3 3 1 0 2 6 8 -2 33 170
 12º Canabarrense 3 3 0 3 0 4 4 0 33 120
 13º Navegantes 2 2 0 2 0 2 2 0 33 80
 14º Boavistense 2 3 0 2 1 5 5 0 22 150
 15º Poço das Antas 2 3 0 2 1 1 5 -4 22 190
 16º Gaúcho-Prog 1 1 0 1 0 2 2 0 33 30
 17º Ecas 1 3 0 1 2 2 6 -4 11 120
 18º SER Gaúcho 0 2 0 0 2 0 5 -5 0 70
 19º Taquariense 0 2 0 0 2 1 6 -5 0 70

 SÉRIE A - ASPIRANTES - CLASSIFICAÇÃO

ASPIRANTES
A situação é parecida

no segundo quadro. Há
disputas de liderança em
jogo. Estudiantes (7 pon-
tos), Serrano (6), Rudi-
bar, Sete de Setembro e
Brasil de Marques (5) po-
dem assumir a liderança,
que atualmente é do Imi-
grante - de folga.

O Estudiantes pega o
15º Poço das Antas. O
Serrano joga contra o Na-
cional, 8º colocado com 4
pontos. Rudibar e Gaúcho
de Progresso também jo-
gam; o Gaúcho é 16º com
1 ponto, enquanto o Rudi
pode subir ainda mais na
classificação.

Ainda, o Minuano en-
cara o Navegantes. A
equipe de Canudos está
em 7º com 4 pontos,
enquanto o Navegantes
é 13º, com 2. O Juventu-
de da Berlim visita o
Boavistense para che-
gar à pontuação do atu-
al líder (7). Já os donos
da casa querem os 3
pontos para se recupe-
rar depois do começo
sem vitórias.

Para fechar, a SER
Gaúcho encara o Brasil.
O Brasil pode assumir a
liderança, enquanto o
Gaúcho é 18º, ainda ze-
rado na classificação, e
precisa vencer.

SÉRIE B
A “segunda divi-

são” do Regional da
Aslivata também terá
jogos neste domingo.
Os municípios de Poço
das Antas e Muçum re-
ceberão partidas. Em
Poço, o vice-líder, 11
Amigos, enfrenta o 4º
colocado, Delfinense.
Nos Titulares, o 11
conquistou 3 pontos
em sua estreia na roda-
da passada. Já o clube
de Delfina acumula um
empate em 3 a 3 com o

CMD Muçum na rodada
inaugural.

Os muçunenses tam-
bém jogam. Com 2 pon-
tos em duas rodadas, o
3º colocado do campeo-
nato enfrenta o lanterna
Guarani. Em caso de vi-
tória dos donos da casa,
a liderança fica mais
próxima para a equipe
de Muçum.

Já os lajeadenses fi-
cam ainda mais afunda-
dos na última posição.
Se vencer, o ainda zera-
do Guarani finalmente

poderá comemorar após
3 rodadas e ultrapassará
os rivais da rodada no
campeonato.

Pela categoria Aspi-
rantes, o CMD Muçum
é líder, enquanto o
Delfinense é 4º e o
Guarani é lanterna –
ambos zerados. Já o 11
Amigos é 3º colocado
após estrear com vitó-
ria. A folga da rodada
fica por conta do líder
dos Titulares e vice
dos Aspirantes, Nova
Berlim.

      SÉRIE B – TITULARES E ASPIRANTES
 3ª rodada
 Data Local Partidas
 7/9 Poço das Antas 11 Amigos x Delfinense
 7/9 Muçum CMD Muçum x Guarani
 Folga: Nova Berlim

 Classificação
 Pos. Equipes PG J V E D GP GS SG % Disc
 1º Nova Berlim 4 2 1 1 0 1 0 1 67 360
 2º 11 Amigos 3 1 1 0 0 2 1 1 100 60
 3º CMD Muçum 2 2 0 2 0 3 3 0 33 50
 4º Delfinense 1 1 0 1 0 3 3 0 33 20
 5º Guarani 0 2 0 0 2 1 3 -2 0 110

 SÉRIE B - TITULARES

 6ª rodada - 13h30 - 15h30
 Data Local Partidas
 7/9 Canudos do Vale Minuano x Navegantes
 7/9 Bom Retiro do Sul Rudibar x Gaúcho-Prog
 7/9 Boa Vista do Sul Boavistense x Juventude-We
 7/9 Lajeado Estudiantes x Poço das Antas
 7/9 Encantado Serrano x Nacional
 7/9 Teutônia SER Gaúcho x Brasil
Folgas: Juventude-Guap, Taquariense, Canabarrense, Tiradentes, Imigrante, Ecas e Sete de Setembro

SÉRIE A – TITULARES E ASPIRANTES

 Classificação
 Pos. Equipes PG J V E D GP GS SG % Disc
 1º CMD Muçum 6 2 2 0 0 6 0 2 100 40
 2º Nova Berlim 3 2 1 0 1 2 5 -3 50 20
 3º 11 Amigos 3 1 1 0 0 2 1 1 100 130
 4º Delfinense 0 1 0 0 1 0 2 -2 0 0
 5º Guarani 0 2 0 0 2 2 4 -2 0 150

 SÉRIE B - ASPIRANTES

VETERANOS
O Campeonato Regio-

nal de Veteranos terá
partidas em Encantado,
Lajeado e Bom Retiro do
Sul. Em Encantado, o 8º
colocado, Serrano, tenta
sua primeira vitória con-
tra o São Luiz, de Venân-
cio Aires.

Derrotado nas duas
primeiras rodadas, o Fla-
mengo de Santa Cruz do
Sul visita o Penharol, em
Lajeado. O Penharol faz
seu primeiro jogo no
campeonato e está empa-
tado com o Flamengo
com 0 ponto.

Para fechar, o Rudibar
recebe a Assespe de Ve-
nâncio Aires em Bom Re-
tiro do Sul. Os dois times
podem colar na lideran-
ça, tendo em vista as fol-
gas de Sete de Setembro,
Floriano e Concórdia.

 VETERANOS
 4ª rodada - 9h45
 Data Local Partidas
 7/9 Encantado Serrano x São Luiz
 7/9 Lajeado Penharol x Flamengo
 7/9 Bom Retiro do Sul Rudibar x Assespe
 Folga: Sete de Setembro, Concórdia e Floriano
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Redes sociais e
a desinformação médica

O advento das mídias ou redes sociais tem
prós e contras, isso já é sabido. Quem usa as
redes sociais diariamente para se informar corre
sério risco da informação não ser correta, ser
incompleta ou sensacionalista. Sou do tempo em
que mentira era chamada de mentira. Não faz
muito tempo surgiu um termo americanizado e
elegante para denominar mentiras e desinforma-
ção nas redes: fake news!

Um termo que, a meu ver, parece que ameniza
o estrago. Amenizar mentiras não é bom, parece
retirar a gravidade e atenua a culpa de quem a
produz.

Pois bem. Nas redes sociais, muitas vezes
encontramos absurdos.

Por exemplo, há “profissionais” prometendo
milagres. Há propagandas de remédios prome-
tendo a cura. Há textos em perfis duvidosos
combatendo vacinas.

Pacientes podem buscar tratamentos não
comprovados ou baseados em suplementos sem
eficácia, gerando gastos e riscos à saúde.

Acreditar em fontes não confiáveis nas redes
sociais pode tensionar a relação entre pacientes
e médicos, prejudicando a comunicação eficaz.
É necessário sempre verificar a fonte, buscar
informações em fontes confiáveis, como insti-
tuições médicas e periódicos científicos reco-
nhecidos.

É essencial sempre verificar a veracidade da
informação e nunca compartilhar conteúdos
duvidosos, pois, assim, quebrará a cadeia de
desinformação e protegerá outras pessoas.
 A desinformação afeta de maneira desproporci-
onal as pessoas com menor nível educacional. A
população com menor escolaridade tende a ser
mais vulnerável a promessas milagrosas, embora
pessoas de alta escolaridade também acabem
sendo enganadas.

É preciso separar o joio do trigo.
Caso queira saber algo confiável, escute seu

médico de confiança.

Jamil Barghouti
Médico ortopedista e traumatologista

CRMRS 25520 | RQE 16452

Fevat projeta futuro de meninas do Vale
Fundada em 2022, equipe de Estrela disputa competições estaduais

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  futebol femi-
nino vive pro-
cesso de
expansão no

Brasil. A profissionaliza-
ção das competições, a
visibilidade em grandes
transmissões e o au-
mento de investimentos
dos clubes são sinais de
um movimento que ga-
nha corpo.

Mas, longe das capi-
tais e dos centros espor-
tivos mais estruturados,
projetos de comunida-
des também cumprem
papel decisivo para man-
ter a modalidade viva. É
nesse cenário que se in-
sere o Clube Fusão Es-
portiva do Vale do
Taquari (Fevat), criado
em 2022 e que, em pou-
co tempo, já se transfor-
mou em referência para
meninas da região.

A Fevat nasceu da
fusão de três equipes do
Vale. A ideia era unir
forças para criar uma
base sólida, capaz de
atrair atletas, formar ca-
tegorias e dar sequência
a uma história que o
futebol feminino da re-
gião já escrevia. Escoli-
nhas em Estrela e
Lajeado foram os pri-
meiros passos e abriram
espaço para meninas
que antes não tinham
um ambiente exclusivo
para praticar o esporte.

Em 2023, a equipe
deu um salto importante
ao conquistar o acesso à
Série Prata do futsal
gaúcho. O avanço, no en-
tanto, foi interrompido
pelas enchentes que de-
vastaram o Vale. O proje-
to ficou parado por quase
1 ano, perdeu espaços de
treino e precisou reco-
meçar praticamente do
zero.

“Foi um momento
muito difícil, mas tam-
bém serviu para reforçar
nossa união. Percebe-
mos que precisávamos
voltar com ainda mais
força, especialmente co-
mo oportunidade para
as meninas da base”,
conta o treinador, Jona-
than Junior Bomm.

O retorno em 2025
veio com foco no futebol
de campo e um objetivo
ousado: disputar o Cam-

peonato Gaúcho Sub-15
Feminino. Mesmo em
sua primeira participa-
ção, a Fevat já garantiu
lugar entre as quatro
melhores equipes da
competição.

A campanha incluiu
jogos contra adversá-
rios de peso. A equipe
do Vale conseguiu com-
petir em vários momen-
tos contra Internacional
e Grêmio, duas das mai-
ores potências do país
no futebol feminino,
mesmo com menos es-
trutura e tempo de pre-
paração. O empate sem
gols com o Juventude foi
celebrado, enquanto a
vitória por 2 a 1 sobre o
Flamengo de Tenente
Portela confirmou a va-
ga nas semifinais.

SONHOS
GRANDES

O grupo que disputa
o Estadual é formado
por jogadoras do Vale
do Taquari e de outras
cidades do RS, como
Porto Alegre, Torres e
Bento Gonçalves. A sele-
ção ocorreu por meio de
avaliações em Estrela,
em parceria com escoli-
nhas da região.

Os treinos são reali-
zados em dois locais: o
campo da comunidade
de Linha Lenz, em Estre-
la, e um espaço sintético
alugado no centro da ci-
dade. A estrutura mo-
desta contrasta com a
grandeza da missão, mas
a dedicação da comissão
técnica e das atletas
compensa as limitações.

“A diferença é gran-
de em relação à dupla
Gre-Nal, que treina dia-
riamente. Conseguimos
nos reunir 2 ou 3 vezes
por semana. Mesmo as-
sim, mostramos que é
possível competir. O
mais importante é que
as meninas acreditem
no próprio potencial”,
afirma Bomm.

A trajetória da Fevat
também resgata uma
história marcante do fu-
tebol feminino regional,
a da AEF Estrela, que
chegou a ser campeã es-
tadual Sub-15 contra o
Internacional. Naquele
elenco estavam atletas

que depois brilharam
em grandes clubes, co-
mo Amanda Locatelli e
Alessandra Petri - hoje
auxiliar de Jonathan na
Fevat.Além delas, outros
nomes do Vale também
ganharam espaço no ce-
nário nacional, como Su-
ellen Keller (Colinas) e
jogadoras de Encantado
e Santa Clara do Sul. Es-
tes casos reforçam a im-
portância de projetos de
base fora das capitais.

ALÉM
DO CAMPO

O impacto da Fevat
não se resume aos resul-
tados dentro de campo.
O projeto também cum-
pre papel social, oferece
às meninas um espaço
de convivência, aprendi-
zado e desenvolvimento
pessoal.

Antes da enchente,
as escolinhas reuniam
cerca de 100 atletas de
Estrela e Lajeado. Para
muitas delas, era o pri-
meiro contato com o
futebol em um ambiente
seguro e estruturado.

“O futebol feminino
ainda carrega precon-
ceitos, mas as coisas
mudam. Quando divul-
gamos seletivas ou trei-
nos, sempre aparece
muita procura. As meni-
nas querem jogar e so-
nhar. Nosso trabalho é
dar a elas essa oportuni-
dade”, ressalta.

Além do campo, a
Fevat mantém equipes
no futsal, tanto na base
quanto no adulto. O ti-
me principal participa
de torneios municipais,
como o Abertão de Fa-

zenda Vilanova, e já
conquistou títulos em
competições regionais.
O futsal funciona como
um complemento à for-
mação, o que garante
mais espaço de jogo e
desenvolvimento técni-
co para as atletas.

FUTURO
A classificação para a

semifinal do Estadual
Sub-15 é apenas o come-
ço. O projeto planeja ex-
pandir para o Sub-17 e o
Sub-20 a partir de 2025,
para consolidar uma li-
nha de formação com-
pleta. Para isso, porém,
será necessário ampliar
a rede de apoiadores.
“Disputar competições
da Federação exige in-
vestimento. Precisamos
de apoio para manter o
projeto vivo e oferecer
cada vez mais oportuni-
dades às meninas. Nosso
objetivo não é participar
de uma edição e parar,
mas sim, criar algo dura-
douro”, enfatiza.

O próximo compro-
misso da Fevat será
neste sábado, às 15h,
contra o Grêmio, no jo-
go de ida da semifinal
do Gauchão Sub-15. A
partida será realizada
no campo da comunida-
de da Linha Lenz, em
Estrela, e promete mo-
bilizar torcedores da
região.O contato com o
projeto pode ser feito
pelo Instagram oficial
da Fevat, canal aberto
para atletas interessa-
das em integrar a equi-
pe, além de apoiadores
que desejam contribuir
com a iniciativa.

 Experiência no Gauchão tem sido proveitosa

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Projeto reúne meninas de todo o Vale

ASSISTALEIA MAIS
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INÉDITO
O paranaense Yago Do-
ra conquistou o título
do WSL Finals , em
Cloudbreak, ao derro-
tar o norte-americano
Griffin Colapinto por
15,66 a 12,33. Líder da
temporada regular, en-
trou direto na decisão
como top seed e confir-
mou a vantagem. Na
bateria final, somou
notas 7,33 e 8,33, ga-
rantiu a vitória e seu
primeiro título mundi-
al. O feito marca o oita-
vo título brasileiro no
circuito moderno da
WSL. Dora se juntou a
Gabriel Medina, Filipe
Toledo, Adriano de
Souza e Ítalo Ferreira.
Ítalo também competiu

no Finals , superou Jack
Robinson na estreia,
mas caiu para Colapin-
to na sequência, termi-
nando em quarto. O
evento reúne os cinco
melhores do Champi-
onship Tour, e Yago
coroou uma temporada
de regularidade com a
conquista máxima.

VITÓRIA
A Seleção Brasileira

brilhou no Maracanã e
venceu o Chile por 3 a 0
nesta quinta-feira (4/9),
pela penúltima rodada
das Eliminatórias da Co-
pa de 2026. Estêvão
(18) marcou o primeiro
gol com a Amarelinha
em grande estilo, de bi-
cicleta. De volta após 10

meses, Paquetá ampliou
com apenas 40seg em
campo, e Bruno Guima-
rães fechou a conta após
jogada de Luiz Henri-
que. A partida marcou a
estreia de Carlo Ance-
lotti no Maraca e foi a
despedida do Brasil em
solo nacional antes da
Copa nos Estados Uni-
dos, Canadá e México.
No intervalo, campeões
mundiais foram home-
nageados pela CBF. Com
a vitória, o Brasil chegou
a 28 pontos, segue em
busca do 2º lugar e de-
pende apenas de si. A
Argentina já garantiu a
liderança, enquanto o
Uruguai tem 27 e a sele-
ção do Equador caiu pa-
ra 26 pontos.

CAMPEÃO
Após 16 anos de es-

pera, a seleção mascu-
lina de basquete
voltou ao topo do con-
tinente ao conquistar
a AmeriCup 2025. No
domingo (31/8), em
Manágua, a equipe
venceu a Argentina
por 55 a 47, em final
equilibrada e marcada
pela rivalidade. O títu-
lo encerra um jejum
desde 2009 e tem sa-
bor de revanche, em
2022, em Recife, os
argentinos haviam
vencido a decisão por
75 a 73. O Brasil conse-
guiu conter as princi-
pais peças rivais e
definiu o jogo no fim.

Yago Santos foi o des-
taque: marcou 14 pon-
tos, deu cinco
assistências e levou o
prêmio de MVP. Bruno
Caboclo também bri-
lhou no garrafão, com
11 pontos e sete rebo-
tes. A campanha so-
mou cinco vitórias em
seis jogos, e ficou mar-
cada pela virada his-
tórica contra os
favoritos dos Estados
Unidos na semifinal.
Foi o quinto título do
Brasil na AmeriCup -
antes, venceu em
1984, 1988, 2005 e
2009. Agora, o foco se
volta para o Pré-Mun-
dial, em novembro,
contra Venezuela, Co-
lômbia e Chile.

NA INGLATERRA
O atacante Léo Scien-

za, natural de Venâncio
Aires e com passagem pe-
lo Lajeadense, foi vendido
ao Southampton, da Ingla-
terra, em negociação de
aproximadamente € 10
milhões. O Alviazul pode
receber uma porcenta-
gem do valor pelo meca-
nismo de solidariedade
da Fifa, já que o atleta
atuou na base do clube
em 2016 e integrou o
elenco profissional no
ano de 2018. Antes de
acertar com o time inglês,
Scienza defendia o Heide-
nheim, da Alemanha. A
definição sobre quanto o
Lajeadense terá direito
ainda depende de cálcu-

Os comentários
Sobre a matéria da Coluna do Inter com foto

do Paulo Diehl, o Sabão: 1) O Paulo Diehl é meu
ex-colega de trabalho e um grande amigo, sendo
também uma grande pessoa (Júlio Hunsche -
Teutônia).

Sobre o Túnel do Tempo com foto do Elton
Schons, mais conhecido por Vizinho: 2) Olá Rudi-
mar, agradeço a publicação da matéria do Elton
Schons, o Vizinho. Com certeza, se estivesse vivo,
ficaria muito feliz com o destaque (Eduardo Schons
– Estrela); 3) Bah, grande Vizinho, que hoje está
atuando no time celestial. Ele foi um grande zaguei-
ro e desportista (Jean Mossmann - Tramandaí).

Sobre o trio de boleiros Jura Stefenon, Aírton
Drebes “Caçapava” e Maicon Nietiedt, publicado
com foto dos aniversariantes do dia 10 de agosto:
4) Que legal a matéria destas três feras do futebol.
Joguei junto com o Caçapava no Gaúcho, era um
cara importante no esquema tático. Centro-médio
de muita marcação, dava proteção à zaga e liberava
o meio-campo para jogar (Béio Rossetto - Estrela).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Entramos no Túnel
do Tempo de número
954, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 2001 e
relembrarmos um pouco
do “Mateus Selke debai-
xo das traves”. Por al-
gum tempo, o futebol fez
parte do seu lazer predi-
leto, o de atuar pelos gra-
mados de futebol da
região. Até fizemos um
quiz no programa Bola
na Trave da Rádio Popu-
lar FM, para perguntar
que posição jogou o atu-
al árbitro. Pois foi a posi-
ção de goleiro, atuando
em equipes de futebol de
campo e de futsal. Veja,
na foto de 2001,

MATEUS SELKE com a
camisa do time do Char-
rua Arco Gás nos jogos
do Sesc. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de 24
anos. Fique de olho, um
dia pode surgir a sua foto
aqui no Túnel.

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, apresentamos desportis-

tas de nossa região que registram, em foto, o encontro
com alguma personalidade do esporte. Nesta edição,
destacamos um torcedor de Estrela que torce pelo
esporte em geral, mas, principalmente, pelo seu time
do coração, o Grêmio de Porto Alegre. Certa vez, encon-
trou um grande ídolo do time tricolor, ao qual coube
levantar os importantes troféus das conquistas da
Libertadores e do Mundial Interclubes no ano de 1983.
Veja, na foto, o desportista e torcedor gremista
FABINHO JUESUS NEGÃO ao lado do Xerifão gremista
Hugo de León, o uruguaio que fez história no tricolor
de Porto Alegre.

Sem pulo
1) O atacante DENTINHO meteu aquela “bucha”

na vitória do Tiradentes de Nova Bréscia por 2 a 1
sobre o Gaúcho, de Teutônia, pelo Regional; 2) LUÍS
GUSTAVO entrou na segunda etapa e meteu aquela
“cacha” no primeiro toque na bola na vitória do Poço
das Antas por 2 a 1 sobre o Boavistense; 3) O lateral
LÉO SANTOS meteu dois belos “cocos” na vitória do
Canabarrense por 3 a 0 sobre o Rudibar, pelo Regio-
nal; 4) ANDREI MACEDO foi destaque e meteu duas
“buchas” na primeira vitória do Taquariense por 3 a
2 sobre o Imigrante, de Nova Bréscia; 5) O meio-
campista TROMBINI meteu aquele “coco” e foi o
craque do jogo no empate dos Aspirantes do Boavis-
tense em 1 a 1 sobre o Poço das Antas; 6) REJANE
PREDIGER nos lembra da festa anual do Ecas, com
almoço neste domingo em sua sede esportiva em
Imigrante; 7) AIRTON DREBES, o “Caçapava”, de
Teutônia, nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.364.

  MATEUS SELKE debaixo das traves

História do esporte -
Messi e o melhor do mundo

 Os repórteres sempre procuram explorar os
grandes craques sobre o que eles pensam de
determinados assuntos, claro, ligados ao futebol.
Um dos atletas bastante visados é o argentino
Lionel Messi. Certa vez, lhe perguntaram quem
teria sido o melhor jogador de futebol do mundo.
O argentino disse que era uma questão bem difícil
de responder, mas que não fugiria da pergunta. E
cravou que o melhor jogador de futebol do mundo
é brasileiro. Na verdade, ele citou três nomes antes
do dele, se colocando como o quarto melhor joga-
dor do mundo. Pois o terceiro melhor do mundo,
para o Messi, seria o Pelé. Na 2ª colocação, indica-
ria o português Cristiano Ronaldo, atualmente na
ativa com 40 anos de idade. E o melhor jogador de
todos os tempos para ele foi o brasileiro Ronaldi-
nho Gaúcho. Vale lembrar que o Ronaldinho Gaúc-
ho, no auge no Barcelona, adotou o Messi, que era
muito tímido, no início de sua carreira.




